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DATA OE ABERÍUM DA SESSÁO PÚBLICA: 3J /10/2024 OShOOhii

Torna se púb ico que o Municip o de lapetim (PE), pormâioda Dnêtorla Espêcia de ConirataçÕes
e compEs sêdiada à Ruá rúajoÍ Cláudio Leite, s/n, Ceil.o, rea izaá icitaÉo, na modaridade
PREGÀO, na foma ELETRÔNICA, nôs termos da Lêi n.o 14.133. de 1. de ãbrit de 2021: da Loi
Municipâ n.! 530, de 22 de mêÍço de 2022; observado o disposto nos Dêcêtos lrrunicipais n os.

25T12023. 25A12023, 25912A23, 26A12A23 B 261DA23 e demêis êgis ação êp icáve e, alnda, de
a@rdo com as condições êslabelecidas neste Edla.

PÍocessoAdministrauvo r'00050/2024
Pregão Eletrónicô | ! 00017/2024

1.1. O obleto da prêsente icitaçào é a contratação da €xecução da obra de construção do
mônuheito de idenudadê vsua (EU AÍVO ÍAPEIINT), neste ft4úh]crpiode llapetm/PE, conrorne
condiÇões, quantdades e êxiaências êsiâbe ecldas neste Editále seus anexos

1.2.4 icitãÇão será realizada em oteúnl6 romado(s) por itêns, conÍoÍme Plani ha dê cústos e
Fomação de Preços constanlê n. Prcjêtô Básico, devendo o tictarte ore.€cêr prcpôsta pâÉ o

2, DA PARIICIPAçÃO NA LICITAçÃO:

2.1. Podêrào pênicipar deste Êregão os lntêrêssâdôs que estiverem Freviamente credênciados no
Sstema de Cadâstãmento Unilicado de Fohecedores STCAF e.o Sistem. dê ComôÉs d.
Goveho Federal (! ó&-q!ub!çoIo!ra§).

2.1.'Í. Os jnieÍessados deverão atender às condiÇóes erigidas no cadasÍamento no SicaÍ até o
lerceiro d a úUlãnterlorà datâ previsla paÍa recebiúen1o das propostas.

2.2. O lclênte respônsabli2a se exclusva e fomamenlô pêas transaÇões êfeluâdas êm seu
iimes e v€.dadeÍas suas proposlas ê sêus an@s, incuslve os atos

prat€do§ diretamente ou po. seu rcpresen(ante, excluida a respohsabitldade do provêdor do
sisiema ou dô óÍgão oL ontdade promotoÍa dâ llctaçào por eventuais danos decorcfles de uso
i d"1dodã. .."denc a,sde d, eoco ri-dà qJê poÍ.êÍ.ôros

2.3. É de Esponsabiidadê do câdaslEdo conlenr a
S stemas relaconados no

exalidão dos seus dâdôs ôâdastrâs hos



SIOR DE COXrMÍAÇÀO

11: tl:l:'(": F\e do prcctuÊ ,Íêd'dê.en,'. a o F,ào ou d ar,e,àrào oo, .óq .ros.ào
@qo úê rrq-e inroiFÍão oJ áq

2r A -do obselar,a do o,soos.o o rFr a.te.o- podF,óen+d.desltE.cili.aldoro l orenro

2.5 Sàt concedido lElamento Ísvorêcido paraas microen,presas
ê pârã o microêmpreendedor ind vidual, nos timites prêvstos dâ
?!!! ê do oêcrelo n.e a $8. dê2015

2.6 Não poderão disputarêôta icitãção:

2.6.1.âqueeqlenãoatenda às condtÇôes destê Édta e seu(s) anexo(s)l

ouandô â artàÇào leÂa' )oore sefr Ços o .ome. 
F õ lo oe bens" Fe.".ac,o áao"

2 or ôroFiê el.déah.- ôu er.o..orcô,,ejpo sévêtoê,a etaboÍàçjooo proê.ô odJo ô.
::l:le'".., rrrc.o erorer dc q#i o ê. .o, oo oro.eo se d d iq-nF. oà_re. o.,o a".,
a< ÍFd o. dê mlor dê ras ôe 5oo,,.nco poÍ (ônro do. ap Et.ôT o,e,.o à vor .-5po. sd\er- r o ou c.b.ô-tãr.do, q.á-do ã,. rd,;o,e..d, \óore 11 rcs o. b,r- núto @ oq " á e a

2.6.4. pessoa flsica ou juÍidica que se enconire, êo tempo da lciiaçâo, ihpossibiitadã depad c par da ctaÇãoetrdeoíênciadêsanrãoqueihefo ihposta;
26.5 aquele que mántenhâ víncuto de hãturea técn ôá, comerca, eco.ômica, fnancena,tEbalhisla ou civii com dingente do órgáo ou entidade @ntatanle ou mm âgenie púbico que

l:I:1:t ::nv. :d'r'raçdo ou à'|Le á Ísk,/ê!áo oL n€ oêr'o oo (oô,oú. ou que oeiesçê à (ont,qÀ (onod.hFio o. par.rô Fn,i.ha rêtd .ota,e.à, o. por atI ioaoê d e o F, €i@ q,au:
2 o6. ênorF"à" con..o,ádoEq (o-..otád"" o. (o Sãdàs, no. !e,-oL dê Lq feoe.Et 1o6.j04i de
15 de deembro de 1976, mncoÍendo enrÍê s

1::' ::::"":c-.- uirdi,à q-e nos 5 , .(o d ôs d. êÍio.er ) ô\riso\àô oo 6ô1.r rê.hês@,odetud" j.d.rrm.- Nr rjrs{o er Ju,q"oo oo- "/po."Éo d".-àb"ro inra rli pocLMÉo de |dbdl!àdos à lordr.d-s anàtogé§ o- pô oaàã!ão d-€ooF-cê.re>.oq cdso, reddoos oe a -SSd,áo rcod.lÉê
2.6 3. agentê púbticó do órgão ou êniidáde ticitantel

2 6.9. pêssoasju.íd És.eun dês em consórcioi

2.6.10.Olgâni2!çõêsdaSociedadêCivitdê nteresâe púbt @ _ OSCtq atuando nessê condição;
2 6-11- Não poderá lan c pêr, direla ou ind rêtaúente, da licitaçãô ou da êxecuçãô do contmlo
agenre público do órqão ou ehtidade contratant€, dêv€ido sêr obâêruadãs a;situaÇóes quepossafr conigurar @nflito de inrêressês no exercício ou após ô exercício do ôaÍoô ô,,

4001i4

ê empresas de pêquêno portê,
Le Cômotemêntar n. 123, dê



2.6.12 O mpedimento de que trats o iiem 2.6.11 será tasbém aplcado âo icitântê ôue aí,êer,ub:tr' içio e ou..a oessoà 1!(à ou urd.. . oÍ o n.uito oó b.4., o Ftê.\déoe or
enção a ela apledê, inctúsivê ê súa contbtêdoÉ, conlroada oL coigadâ dêsdê que
deli.lamente comprovado o tícto ou a utiização ÍEuduenta da peÉonafdade ]u.ídica do

2.7. A critério da AdmifistÉÇão e exctusvamente aseuseryiÇo, oautordos prcjetos e a efiprêsa

o.tôtE(;o, dê êye(1.;o dê t,. rd.:o ou de gestào do.o.rEro desoe qLe sab
superuisáo exclusivê dêêgentes púb icos do óEão ou ei0da!ê.
2.8. EqupêEm-se aosautorcs do p@jeió asemprcsas ntegEnres do mesmo orupoeconômiôo.
2S- O dÉpcto rcs lens 2.6,4 e 2.6,5 não impede a icitação ou a @nÍatêção dê seryiço qle
inclúa mmo erc go do conrratãdo a e aboEção do proje(o basico e ao pqao exmovo, nm
contrátações lnieg Bdâs, e do prôjêto €xêcutivo, nos demaisregthes dê êxecucão.
210. Em ictaqões e conlEtações reatizâdas no âmb to dê projetos e progrãmas parcia mente
-"ncr"do, por aqénúa o,i.at oô (oop-,à(áo er.lnoe,r o. ""- o.qr.,-"; ,.,."",."
internacional @m Íecursos do nnanciamênro ou da @nrrapaftda nacionat, náo podeÉ paí ctparp€s@ ísica ou lüÍdi.a qle inregre o rot de pêssoas sanctôn,ou" po,*""" 

"mio"a". 
* qr"

seja declâÍada in dônea nostermosda Leino j4.i33/2021

0a01.i5

emprego nos lermos da tegistãÇão que discipiia a malérja, confome § 10 do ârr 9odê Lêino

2.11. A vedaÇão dê que Íata o item O êslende-se ê terceÍo que
nê quaidade de idegêhtê de equipe de âpoio, prciissionat
.epresênta e deemprcsaque preste ass essoÍiâ ió. n ica

3, OA APRESENTAçÃO DAPROPOSTA E DOS DOCUIMENTOSDE HABII.ITAçÃO:

31. Na presenlê ioitação, a fãse de habi aÇêo sucêderá astas€s dê ápÍesentêçao de pbposlas
e lênces e dêjulsâmento.

32 Os licrl tes enemnhãrão, êrclusiva mente por meio do sisle mã ê etrôn icô, a proposk côm opEço ou o peÍcenluarde desconto, confome o criiério dejutgamento adoiâdo reireEdltât,;ié;
data e o ho rárto estab elecidos paE abertum dã sessão púbt€

3.3 No cadastÉmento da proposla inicia, o iclsnte dectêErá, em càmpo pdprio do sis(eha

3.3.1. Está ciente e conôordê com ês condições conridas no êdiral e seus aneros. bem comô.teq.e á pÍôooslá âôre,e -"dé rorDeerd€ á,íêgE iÕáoe oos.u{os pd-ã êre,d r "nlo oo" oi.eibs
tàod,,ctês d\""9.'ddos -d Lo-siir.rçio -eo-rdt -ês e> rÍáoé,h..d. .ds _orÍàr núriegaL

auxil e a condugão da contratâçáo
especaizadô oL Íuncioná ô ôu



nas convenÇóês coletvês dê
dê sua enÍeQa em defnitivô
insÍumê.to convocatóro

000176

sÊroR 0E côNturaÇÀo

trabãlho e nos termos de ãjustamênto dê @ndulá ligentes na data
e quê cumpê plêiamento os rêquisitos dê habiitáçáo dêÍndos no

d'oo êr lEbd ho no .ino. oê.9o§o o. nsd Jo,e - do en I,egô
a oâti. oê '4 d.o,, no !o a(;o oe.p,e Oz, no. rermàs a"

3.3 3 não Fossui êrprêoádos
nosjldsos llre V do arl roê

3.34 cumpre âs êxgências de reserua de caraôs
dê P.evldência Sooiat, previslas 

". r" 
" ", ori."

3 4 O liclênte orgênizado eh cooleÍatva devêrá
e 8Íônico, que cumpre os rêqutsilos ê§iabetec dôs

para pessoa comdeÍciência e oara reabiiradô

dec aêr, ãifda, êm .âhpo própr o do s slêha
no adioo 16 da 1eii.14.133. de 2021.

3 <. O r idnte q ouad.áoô oro n i, rc-r Des" .ro ê.d oe p.o e_ó porê o ocieoaoc

€.usito- Ar&qõ.'ooc no "roo 3. ôa tp Coaôiêr-ntã, + ./J. o- 2oob,.rcnoo apro á

l:-^ 1,"_"_,1"-,._:"_1" 
,""" ::,:1-1""" 1"1"" ". *'-.32-a "o*."d."d,;",;;ü1oão 30do ari,4". dê Lei n o 1,1 133 de2O2l

3 5.1. no ileh exctusvo para parricipaÇão de microêmDi
*"r"a"ça" a" *,p":,aã;iiri"o;ffiü#ffi ;ffi"i.:Tiff il,[""!:#:"" 

**'
352 nos ilens em que a pantcipação não for
pêqueno poÍte, a assifatação do campo ,nãô"

d rêlto ao trâramento favorecdo previslo na
nrcroerpesa êhpresá de pequôno ponê ou

exclusiva para mtcroempresas
apenas produzirá ô efeito de o

o' e fErr os rÊ.s j.a ou r.5 s

-ào 
"Çào anle.o.Telr- r.serdo, .o r, era ".e d do.1.E dà ses";ô pJo, -a

r.3Niohà\e.êôlrToe.d.sÍ,".ào.d"êp"oêêp.es"nEçdoôap,opoerdÊdosoo-um€n6s
de habt,taÇio oe,o ticienr" o q-. olo.e6 *"" i" 

"o^ 
* p. -a. *.o, o- aoenlro ddsessão púb ica e da tase de envto de tancês

1.q Sd:o orônbt/áds ôá." "."s.o pJot..o ôs oo .ÍFn.o" q.F.ó.od"r d p.oposla dôs.rt nr.. ronvo-êdGo!.ô.p.êsentáÇcooéôrcoo§!-,dpôsà.ã,êdeê"viode 
ánEê,



3l0Desdequedisponibllizadaaiunconaidadefosstema,oicitantepoderépaÉmetzaroseu
vaLor nnal mÍnimo ou o seu percenlual de descônlo méxlmo quando do .adaslrêmênto d.
pÍopostã e obedecerá às segu nles regms:

310.1 a ap caçáo do inteNalo ú lnimo de direÉnçad€ valoÍesou dê p€rc6ntuas ênlr€ oslancos,
que lhcid rá lanto em rê âção aos lahces nteÍnedários quanto em re ação ao ance que cobrir a

3.10.2 os lanôes sêráo de envio âutomá1lco pelo sistema, respeitado o lalor ínalmínimo, caso
eslabêLecido, o o ntôrya o dê que Íala o sublem acma.

3.11. O vaor linal mJnmo no slstema poderá ser ateÍado pelo forneredor duEnte a Íase de
dlsputa sendo vedado aprêsentar valü supenor ao lance já regstrado peo ÍomecedoÍ no
s stema, quando adolado o criténo delu gâmênto por mênor prcço

3.12. O valor fnál mliimo na foma do item 3.10 possuÍá caráteÍ sigioso para os demas
Jornêcêdorcs ê paÉ o órgão ou enlidade prcmolora da lcllaÇão podendo ser dsponibilzado
esuta e peima ne ntem ente aos óÍgãos d e co ntrol€ exteÍno e inlerno.

313 cabe.á ao lc(ante interessâdo em paíiclpar da icitação acompanhar as opeEÇões no
sislema eletrónico du€nte o prccesso licitatóno e se responsabilar pêlo ôius decoÍenle da
perda de nêgócios dantê dã inobseBáfcla de mênsa ge n s emilidãs pêlê Adm n stração ou de sua

3.l4.Oicitanledêverácomunicarimediâlamenteaoprcvedordosislemaquaqueracorlêcimento
quepossa cohpÍomet€r o slgllo oL aseguÍança para lmediato bloqueio de âÉsso.

4. DO PREENCHIIúENTO DÁ PROPOSTA

0A0i t t

inÕusôs lôdôs ôs .ustos opêrâcionãis, encâeos
@mercia s e qualsquer outros que incdam dlrêtâ ôu

41. O lcitânte deveá enviã. sua p@posla medlanle o preench mênlo, no sislema eleÍón co, dos

4.1-2. v€lor tolal do(s) otê(s)

42 Todas as especilicasõ€s do obieto contdas na proposta v ncu am o lc tanle.

4.3, O licllanle não poderá ofeÍecer proposta em quantlalivo inferor ao máximo prellsto para

4.4. Nos vãlores propôsios êstâíãô
prevldenciáÍios, têbâlhislâs, lrlbutáros,
ind Íetamenle na êx€cuoãôdo obiêlú

4.5. Os preços ofeíados,lanto na pÍoposla inicial, qlanto na etapa de ances, serão de exc usiva
Íesponsablldadê do icitante não lhe assisrndo o direito de p eileãÍ quãlque. atê.ação sob
alesação de ero, omissão ou quãlquer oulrc prêtêxto.



SETOR DÊ CONTMTAÇÀÔ

4.7. ndepeidenteFeite do percê.tuâtde lÍibuto nseridona ptan hâ,."'on.-os ôe '"r.-d" estroFo\rooe .d pgistc(oo r ge-8.

, 3 \" p'."erre lic'raçio. " Vrcrcer ôecê F a rioÉrd de oeq.e-o
do req mê de lnbutêçáo p€to slmÉteí Nãcona

I '0 O F..-.onrmo oà§ .ôg.as ouoE-Ê.Lro.éoés oetâ Aoarj-dçao
co' róládos ood- ên+d. d.esoo,.do' 7ai áopêto.l,,bu-J de Co, Es ôo E"td;opbcesso êqai, qeÍaÍ asseaunres tunseouên.,ãs:

r 6- Se o egine x,oLloro da eap.esà rlpica. o reco,hrón'o de rnou,o, er p-rc- ruê,(àrE\eEaroLac;oddpourdase.aêq.ernê-oo.d.;rcd.êdorê...i\o-,-,ó(aÊ,.ocda
emDrêra nos ú limo§ dozê mê<ê<

no Pagahento sêrão rctidos

Porle podeÉo se benêiiciar

,.9 A m'sab(àô od. üm6G§ irpica ob.q.,ojeoodF doc!Íp.r ônto od! oisoos (oer -àsôí1d-., €i @ntomidade -or o ouê dispor o prô-ero Bdsi,ô, êsulido o p,ôi,oneiF;
comprÕmbso dê executar o obleto liô rado nos seus remôs, bem como de íomêcei os materiais,

tê. f io. ne, e.&ios, eT ouênrd"""" " @a drd"" ao"q;;:;;pàre[ó F\F' .(ao.on .ã.-a piofo!e.oo ouànoo,õoJ.rioo .-" r.osl,r i\ào

4.9l. O pEzo de vãldade dâ proposra não será nfêrtor â 60 (sêssenrã)d as, a contar dê darâ de

4-9rOs,t"n.esde\-rrespê,ta-o.p.e,os.á.rorê{aoeióLoosnê..o..ásdêrFq 
c.êdê.onfa rÇoeqpub (cs, q_d dopaí.oa.er oe ,c !yoê( puot..!

aa0i l3

4 I01 assnãrura de pr.zo paÊ a àdo(ão dês meddãs
nos termosdo ãn 7l rn.'sô t, .rà côn§ u.à.iou

4 102. cô.den.çEo dos aqênrês pubkos responsáves
dos prejúrzos êo e@ o. caso venticada à ô.ôrên.i:

necessárias ao exato cumprmênlô dâ tei

e da empresa contEtada ao págêmento
de supeíatuEmento pd sobrepreÇo na

l.-l-1 á!,e.11: G ore €-? , .1!cào oê. .e-d âuronrri a .elrê en dessào o bri(ê. por 1 ê o dêesFra€lelrc.'.o. nc daLo o-ánor toc, norcaooq.eslt Fdrat

52 Os 'ic'la, rF" po@Íão -,,aroL s-bs.tur d pepo.tdou os doLul ê ros oe %ôi iE\ ôo. qr..ooôro(ã.o énte omÊ.,eir>eridôs.osic.enc aledáoen.Edàsesr;opúôt(a

:l--?-t:"!: dr"pôrb,àB (ânm p.oF,,o páÉ ro,o oê renrrse.< en..e o aee .ê oéuonraÉç.o eos rô lanres

SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORi,IULAÇÀO DE



5 € O .FÂ",o r .T o @ d F.en\a dp va o ês ou Dôn ent,. c.nre or
tan.€, ntó.Teot,io. o.a to en .êt!êo

mênororeíê delerá serde r00,00 (cêm Ed,)

510.2 I p'o"oor.:ô auron á.(a ad ô.àpà dõ an.e-i dê q. L
míulos € ocôrerá su.esstramente sêflpre quê houveÍ
FrorogàÇao, rnc usive no.àso d

nllrr

iÉla o subitem afteror, seré de do s
láncês enviadôs nêssê pêdodo de

1t9

sftR DE coNrMrÀÇÁo

54...rcôoá d -àDê coTpeltivd. o,,:ckrt-s ôe,e."o ".Érr-r.toales Êr(-svamênre nÕr
erelrónLo iÊ-do neoárarele i.Ío,rrdo- do.eu e.eUneno e oo,ir",

5.5 O lance dêverá ser ofeÍado pe ô valôr tolât do totê;

56O..i"nl-spoderàoo,ê-ceitd-.-.s.Les.,o5oose1d.doohorá.o[^doop4aãber-,á
dâ sêssaoe as reqras ê§rêbel€cdas no Edlá

5.7 O Ícitê.ie somênte pôderé oíerêcer lane de vatoÍ tnfeÍior ão úilimo por ele ofetÉdo e

5 S. O. icitáhle poderá, uma única vez excu Í seu ú I mo tancê otêrtãdo, no inlefralo de quinze
se§undos apóso rêqistrc nosisrema, na hipótêsêde lancê inconstsrênte ou inêxêôürvêr

5.10. O prôcedimentô sêguirá o modo de disputa abedo.

l.l9.l:1-"11!: g: 
'"""" I "" 'ê§rrio 

ouor . e.à d.Eçáo oe d€l r.Lros e épo" i>6o ,p,ipÍo*ogaoà r. oraL, ànenre oF d-@oÍêrdoo -o(Lt noa doEninJbs
oo perooode.uraçao dê sessào púbt*

5.103 Naohã,e.do novos tEn,ôs.d ro-na eJãbête( dd nos iren!ài.êriorF. a sessao D-bi.r
. ê o -stera o oená! e d. .ts"ré "" ".i;, ;úÀ;;';;;

E 10.4- D.',nd" " net o.oroôos.a >e á oÍe.pnçâ en ,Fr,.oé D.opostá. ass,,.aod em Bêôundôuga. o" dê pêiô Íd or q% Í. n, ô ôo, !pnrÕ, o Agente oe contrêtaljo áuvirdoo Õetá e..;ê dê
êpo,o 0o0e2rdrrÍorenilioddoisp-làdo€id oà,dàoe,nrÇ;odd;oê1d"@tojçóês

5'05 Aooc o 'enrô o'Fl". .o-ro(ddo. paE dpr-,ê-.à,
lênces rnlermediárôE

510.6 Após ô lérúino dôs pEzós êslabeecidos nos subitens ântenoÍes ô ststemã ordenará êdivulgaÉ os lancessegufdo a ordem crcscente de vatoEs.

5.11 Não serão acêlos dois ôu mãis tanôes dê mesmo vatôr, prêvatêcendo aquee que,o.
recobido e registrado em prihêiro tugar



l

SEÍOR OE CONBÁÍAçÁO

5 12. D!Íanle o lEnscurso da sessáo púbtica, ôs icitanles seÉo informados em lempo reat, do
valordo menorlance reqislEdo, vedada a idenliÍicação do ticitênte.

513_Nô.ésoo-o.,(one,;oLon oAq-ntêo.Con[dtaçro. ôoeco.ier oâ ô.apà lon põr riía do.o\ r rêl.es pêra a .êLepçáo dos

q-'z O"à.do d dê, Íe,io oo s'srerd p 6 -ôn.o oà.o o Age.re dÊ uo. z,r(êo oe-n r r po.
enoo r.penor à dêl 'iutôs. € .êssào p.bita seÉ c.so€1\á e.erhEdc \oÍrr.e êpor

e q.dlrc hoÍà( od r.J.raçdo oo fâb oêo Agen(ó oF Co-!ré(êo;o.
p.dnipa.tee no srtioeetronrco ui izàdo p.ra divuqê(áo.

515. Caso o lcilantê náo apresên1ê tances concorerá com ôvatorde suâ prôposta.

5.16 Em rclaçáo a ote não erctustvo parê paticpaçáo de microeúpresas e êmpresas dê
o-q-ê o_oore. ujrá Éz - , -.!dé d ê."0r oe à.1-, ci ,á erêI,ldor ã .e,,. a,áo ;.ron"rr d,
-alo r ce ê'É Ê-o-É ôo por ê or e.lio.dô êr ô"sô,,€t. O .. te I d rc- .i"(a ; Fr ôt.íé

orêeàrdõ oêouenopor e oór ( p"nt-". D,oceoê.do ",orpê,d\jo'or os vo oÉr dd onaêrc Lôtor ddà po,rc.o,"npr-ldoeràrorpô.e osr,a orooêsd#d!.làa-l-cdd"r od2o rordottuÍseoo-o.,o.os"d. a. e a;o. I - Co.ot"r q tâ.-, .1,.
de 2006, Íêquamenladâ Delo Dec.êlô no3.533 dê2ots

5.161. Nêssas @ndiçÕes, a6 prcpostãs de fiicrôempresas e emprcsas de pequêno porle quêse

seÍáo consldeÍàdas emoatêdas

516.2 A mêlhor cassiliôada nos terhos do subitem antêrior tená o direito de encamnhar umaúlrra d"1à odd d."ênpdte oo,iqàron"n-nr" "r vdff ní" o. "o dà p,iÍe,d oto:à;é :;p'a-o de 5 í,4(or anlrôs co...ot"d.§ peo. st-trà (ortaooc ápos a, oTl.i(a-;o aulomàri._
pãm ra to.

5 t6'l C""o" r cÍoênoF,c o. ê FTpred dê pêq-ê.o polr aêt o.. às. i "oroesqaou"qop.czo ê.tabêéddo .-Éo !o..oL"o"s ês dêaar tLÉn.ês
fê.on-en râq éê rtevdooê5ooir .coporce rc,.r"ordêr

oe.r.srncaçio odráôe,e...iodo 
'e,nodi.eib,op."/oenaoet-, do oeuor.-n aleror

5.16.4. No cáso de equiva énca dos vêlores apÍesentados petas mtôroempresas ê empresas dêpeqleno pôrle qle se ehcorlÍem nos inleruaôs estabetêcidos fos suOitens anteldres, sen:,êàiuado"orÊioê-te€dcpdrêqJr.ê'oê-rÍrc,€rouêtaq."prqêiopodeEdpr.ce-G,nphor

q'7 sóoooê" avê'en pãrê e-rÊ p.opostas oLo..-êoeeoud.\d€tére, ou ê-ke tàn.ê,
" rc dà áse ?i, ddá do. odooó ôiep u roê1ôelei tuoi.

rii00

5 t-.t Havôndo Fvê .ua õ1pa.e elrê p,oposrás ou,.,.oL
prev sto no ã''Í. 60 dá Le' nó 14 l3 dê202i nê§râoÍdêm

ô .fltérc dê dêsêmpate sêrà rquete
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SflORDÉCO TMÍÂçÀO

os lc(anles empatâdos poderão apreseniár nova prcpôstd em
a) dispuh iina, hipótêse em que
alo contínúo á classifcaçáô;

b) _d?di"çêô dô oÊ!6moe-ho .o.rá..d. pievrc oos rL.tá.ter DoÉ d oJrt dê êÉn
1:!T-l:!rr:rr: rr -:, ía@> -s *os .doá,r ds oaÉ 4F," d; ",.'_.;"" ,ü,,.;:;';;
'dêse-vo,! renb o"o icr.an." oe "çôêi dÊ eoúdad-orrê hon ên- en uhê,es oEmbienle dêtrâbalho,.ôníormê /esulamênto,

d) dê*1rc \ nhto F o i,rl"r t" dr p-ôg.ân a oê i,legnoâoe, Lortô.fe o.ê.tà,d-\oos ó.sàos

5. l8 l. PFs rrco ô s odt", seE dsseg.Eoê oeÍr,-.. a §., ês) !êaente
produz dos ou preslados DoÍ

a) empesas estabêtecdas no têrÍitóro do Esrado o! do Disfiro Fedêrat do ércão ou
enfidade da AdministÉÉo públcâ estâdua ou dislr la I i citãnte oú, no câso dê t;taçáô
rea lzada por ólgão ou enlidade de Munictpo, no tertóro do E§lado em que esie se

c) empresas que invstám em pesquisa

d) êmpresas quê compÍovêm a pÉtica
dêzembrô de 2009.

e no desenvo vmento de Ieôrotoq á io pais:

de htigação, nôs têrmosda Le .o 12.j87 de 29,1ê

519. Encerada a etapa de envio de tancês da sessão públiôa, na hipótesê da proposta doprimero.olocêdó pêÍmanecer acima do preço máximo deíinido p"", 
"*IÉr"ça" à eg""!" Jã

conr€tação podêÉ nesocar @ndições mãis vantajosas, após deínidô o resuttado dolulg;henio,
519.1 A negoclação podeÉ se. fetta com osdemais icitantês, segundoa ordem de clãsslicaçãoincalmênte êslabê ecida quando o prtmêiE coôcado, mêsmo apóê a nêlociãçâo, fordêsclaslficado em razão dê sua proposta permânêcêr âcimâ do pÍêço máximo delinido pea

51S.2. A nêgooiaÇão será .êati2ada por meio do sisiema, podendo ser acompanhada petos

5.1S.3. O rcsultâdo da negociação seÍá divulgado a todos os ticiiantes ê anexado aos autos do

5.194.OAgêntedeContralaçãôsoticirâráaoicitântemasbemcassi,ioêdoque,nop.ázode2
(duas) hôrâs, ênvie a pmposta ãdequadâ ao úrrimo tênce ôrêíado.pós a neqôciaÇã; rêaizadá,
âcompanhada, se for ô oaso, dos dôcumenros compemenraÍês, qu*à. n"**afu a
coôírmêÉô dêqueles êxiqidôs nesle EdIát e já aprêsentádos.
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sErôR úEcoNrRÀrÀÇÃo

5l9r. 
- 

látut"do ro À@," oe (d,idaÇâo oro-ogar o ordlo F-.abôtecdo. a pá,ú(olLrdiào'..rôdTelDdàÍe,.á.ôct-aloêô hrdnrê á1êsoefrooopE2o
5.20. Após a nêgocação do pEço,

6, DA FASE DE JII LGAIMENTO,

6.1 ÊôceÍãdê a êtâpa dê nêgociaçáo, o Age € de ContÍatacáo vêríicará se o Uclânlê
pÍovlsoramente .tassificado êm prmeirc ugar atênde às mndiÇõês dê parlcpaçãÕ no ceriamê,
conlÕrmê prêvisto no arl 14 da Lêino 14.133/2021, egistaÇéo corê ata e no têm26doêdIâ
especa menle quanto à ex siê.ca de sânção que ihpeça ê paticipacáo no cenamê ou a futúÉ
contratação, mediantô â consulta aos segu inlês cad aslros:

6.1.2. Cadastú Nacionât de Empresas tnidô.eas e Suspensãs - CES, úantido peta
Co n lro ad ôria-Gera daUfião(trttosr/ww.ponal€hspêrênca.oovbr/sâf@es/cêts):e

o AqenLê de ContEtâÇáo ntriàÍá a Íasê dê aftitEÇáo e

dôs vlnculos societárlos. inhãs de

6.2. A cónsulta aos cadastos sená rêãtada em nohe da êmpresa ictante ê tãmbém de seu
sóco majoriÉno, porÍorça da vêdação dequetrataoadoô 12 Íra ein.B42g.dêigs?.

613 Emprcsas Pun dâs - cNEq mantido pea conlroladora-Gera da
).

Consulta de SituaÇão do ticilanle a existência dê O@rências moedttivás
d- Con-à.à,áo d 0".!.d-a oà," vê.1(ê,sF.oJre tE-de po.pê1e d.c
no R€ratório de ocor.ências tmpeditivas hdiretãs 0N [13/20]8 an 29

63.1. A ientêliva de bura seÊ
íohecmento stmtlares, de re outros. N n'3/2013 l:)

6.3.4 Consratada ã êxstêncta de sanÇãô, o ticiranle sená rêpuiado nâbltado, por Íatia de
condl9ão dê panicipação.

64.C4oo icitântê prcvisüiamente ctassiticado etr primeÍô ugartenhê se ultjzado dêatguô
lÉlamênlo íavorecido às IlrE/EPps, o agente d6 contrátãÉo veritcaÉ se faz jus ao bênéfjcio:
65. Eh sê tÉtando de proposta retacôfada a ob€s ou sêryiços do engenharia, o Agentê de
ContÉlação êncamhrrará tmedarãmenle ao órgão dêmêndanrê, a pb;osia cassin;ãda emp meiro lu§ar, observado o dispÕsio fo angô 29 ã 35dâ tN sEGEs ho73 dê 30 dêsêiêmbrcdê
20?, !m anáise do eôsênhêÍo responsávêrpêlâ eraboÍação do projeto Bási@ ê/ou quat,i@
ên!ênhêÍo câdáslrado nô qladrodô óÍgão.

cofvocado F aê m af iÍestaÇão p revia hê nte a ú ma eve n Iu at de sctê ssiÍ.aÇãô
§4)
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6.6. Seré descassmcadá a proposta venÉdoÍa q!e:

6.6l. contivêr víc os insânáveis:

6.6 2. não obedêcer ás especirmçõês técnicas ôontdas no Prcjero Básico e seus anexosl

6.6 3. aprêsentaÍ preços inexequlveis ou pe.maneceem âctma do preÇo máximo defhido oaE a

6 6.4. apresênlêr dêsconformidad€.om quaisquer o!1,€s êxiqênctâs deslê ÉditatoL sêusanexos,

6.7 No caso de serviços de enqenhaÍiã, sêÉo consideradas inexequiveis as propostas culôs
válôres ro.eh i.ferorês ã 75% (setenk e cinco por cenro) do va or orÇado pe a Admtnist@cão,
independê.lemente do reg me de êxêcuçáo.

6.3. Seré exigida ga6nlia adicionatdo ticilante vencedor cLja proposla for intenor ã B5% (ó (entá e
clnco por cento)do vaior oEãdo pêta Adminislraçâo, êquivaenle á dire.ença ênÍe estê úttimo êo
vãlordê proposta, sem p@julzo dasdemâis qa.anrias exis iveis d e acordo Éma Le

69 Sêhouverindicôsdê nexeqlibldadê da proposta de preço, ou €m casodá necessidadede
êscláEcimentos compênentaes podô.ão ser eletuadas diiqôn.ias, para quê a empresa
comprove ã êxêqLibil dêde da pÍoposla.

6.10. Cêso o cuslo globâlestimado do objêto I ctado tenhã sido dêcomposlo em seLs.espectivos
cusks uniláÍios poÍ fiêo de Ptaniha de Custôs ê Formação dê preços elaborâdâ peta
Adm n stEÇão, o lclaite cassií€do eh pÍimêÍo tugar sêú convomdo para apresenrar p anitha
por ele e aboÍadâ, con os respectivos vatores ádequados ao va oriinalda suê proposlâ, sob pênê
dê não acellação dâ pmposia.

6.11. Em sê tÉ1ando de seú ços de êngenhaia, o ticitanle vencedor sêlá convocadô a ãprôsentar
à AdminisÍação por meio êlêlrônico, as ptãn thas com indlÉção dos qlantitátivos e dos cusios
un tárÕs seguindo o modelo eaborado pê a Admirist açáo, bem como com dêlalhamento das
BonÍi.a9ões e Despêsâs ndÍêtâs (BD )ê dos Enersos sociais (ES), comos rêspecrivos vatoBs
adequados ao vaôr Ínalda prcpostâ vên@doÍa, admitida ã u j2ação dos preços u.itários, no
caso de empÍ€itãdê po. preço gtobat, empreitáda irlelE, @ntratação seúi-tnteúãda ê
coitEtação integÉda, exclusvamente para eventuais a deq uações ndispensáveis nocrcnoq€na
ÍÍsico-li.ancêiro ê pab ba izar excepcionat ad itâ mento pôslerior do conlrato.

6.12. EÍos nô pÍeenchlmento da ptaniha não constituem motivo pâra a descassircãção dê
proposta, A planiha poderá ser ajlstada peto iornecedôr, no pÊzo indicado peto sisrema, desde
quê não hájá maloEÇão do preço e quê §e comFrôve quê êste é o bastanre paÉ êÍcarcom rodos
os cuslos da @ntrãt ção;

6'13.1. O ajustê de qle lrata êsie disposit ro se imitâ a sanar eros
súbslânc a das pÍôposlas;

ou Íàhàs qúe não ãlLêrem à



7 'l Os docuhênlos pÍevistos no
capacidade do lclanlê dê rea iza.
nos temos dos âns 62 â 70 d: Lêi

Prcjelo Básiôo, iêôessá.los
o obleto da licitação, sêÉó

00018 4

ê sulcenles para demonstÉr a
êxigidôs paÉ ihs de habiltãçáo,

6'13.2 Considera-se eío no preenchimento da planiha passívelde coreçáo a indicação de
recolhimento de mpôstos êcónlrlb!ções na Íorma doSmples Nacionâ qúando nãô.ablve esse

ô14, Pâra íns de anáise da prcpo§ta qlanio ao cuúprmento das especilicaçõês do objero
poderé ser colhida a manirêstaÇã. esÚlia do sêtú requistanle do sêruÇo ou da área

7. DA FASE OE HABILITÂçÃO:

7.1.1. A documehtaçào exigida para Írs de hablltação juídicã, rscãt, socal e rrabarhisra e
e@hôm co-RnsnceiE, será solcllada ãpenas at.avés do sistema rendo comô prâzo mlnmo paE
ênvió dê2 (d!as) hoEs.

7.1.2 É fãcultado ao Agente de ContrataÉo prcrogaro p6zo estabeecido, a paíÍde solcitaÉo
Íundamênrada Íeita no chât peto licitântê, antês de índo o pÍazo.

7.1.3. A documenlação €xisida pâra lins de comp@vação da Hahilitação Juridicã serál

7.1.3.1. Decaraçâo de Fima Mercanti lndvdua e suas alteraçôes, sê for o caso, tldô
devidamente arquivado nã Junra Comercialdo esladô deortaêm, nocaso deemoresa individuáti

7.1.3.2. Alo conslitulivo, €statuto oL corlralo soca e s!âs attemções, se for o câsô, em vigor,
ludô dev dêmente ãÍquivado nã Junla Cofierciéldo Estado de ortqêm/ dâ tctante, em se l.atando

^ 
de sociedâde comerciã|, e, no caso dê sociedade por âÇões acompanhado de documentos dê' eeiÇâode seus admin slÍadôres;

7.1.3.3. lnscnção .lo Alo Constitutvo, no cãsô dê sociedades civis, a6mpanhadã de prova de

7.13.4. De.rôto dê autorização, em se trEtando dê êmpresa ou sociedade estEngo ra êm
íuiconamento nô pais, e Ato de Resistro ou allorzaçáo para Íúncionahento pêo órgão
@mpetênle, quando a at vldade assim o exigir;

7.1 4. Documêntação exigida paE lins de comprovação da Habilitação Fiscat, Sociât ê

7,1 4 l,lnscriçãonocadastroNãconâ daPessoaJuídca(CNPJ),

7.14.2. ln§crição no cadasÍo de mntribuintos esradual e/ou municpát, se houver, roatvo ao
domlcílio ou sede do lcit nte peninenre ao sê! hmo dê áúvldade e mmparlvet@m o objero
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SEÍOR OE CONTMÍAÇÀO

7 1.4.3. Reqularidade perânte a Fêzenda fêderêt, estaduatê/ou muntcpatdô domtctio ou sede do
llclân(e, ou ouÍâeq!ivaentê, nê irrmê da ê;

7.14.4, ReguaÍdade rêlativa à Sêgu dade Sociãtê êô FGTS, qLe dêmonske cumprtmento dos
encargossôciais nstituldôspú ei(CND/|NSS CRF/FGÍS)i

7.1.4.5. Resulâridade pêEnrêê Jusriça doTEbaho (CNDÍ)em nome da tjcilanlê:
7.i.5. Do.umentaÇão êxig da pa€ Íns dê co mp rovaçâo da e uatiÍicaçã o Econôhico-Financêira

7.1 5.1. Ceitidão negativa de Íêitos sobrêÍatência expêd dã peto d slribu dor dâ sedê do Iciianlêi
71.5.2 Bâ ânÇo PatÍimoniat e DemonsrÉçôes Contábeisdo úttimo oxercÍcio:

71.5.3. Declêração, asslnada por proflssionat habÍitado da árêa contábit, quê ãreste ô
alendimento pelo iciiãnie dôs índiés econômicosi

7.1.5.4. Habilitaçáo P.oiissiona erpedida peo Consêtho Regiônat de Contabi[dêde (CRC), do

71.6. Â documentação exigida pâra fins de mmpro!êçáo da euátaÍtcaçâo Técnica da iciianle

7.1.6.1. Rêgislro o! insôr€ô no CREA compêtênte do enoênhêiro rêsoonsávêt réciico da

7.16.2. CompÍôvação de aptidão paÉ dêsempênho de alividade pertine.to e compativet €m
caÍaclerlslicas, quantidádes e p.azos com o obteto da ticüação côh. apresenração de atestâdos
lornecidos poÍ pessoasturídÉs de dreto púbti@ ou pÍvado, devidâmente registados no CREA
competentê ê por meio dê cêrt dões de êôêryo récnjco {cAT), obsefladoi

7.1.6.2.1. A Quain@çáo Técnica será exigida para cadã tore, por heio da compbvaÇáo da
pãnôipante de possu r no sêu quadro pêmênente, na daia dâ enlrêga dê documêntaçáo,
prolissional(ãis) de nlvet superior .€sisr.ádo (s)no oREA ou outa enlidad e cohp etênte derenror
(ês) de ãtestêdô (s) ôu ceftidâo (ês) de rcspônsabi dadê técnica peta sxêcuÇão de ob6 ou seú ço
de GÍactê.jsticas semethãnres ao objêro desta ticilação, onde constê a execução de peo hen;s

A)REGULARIZAÇÃO DE SUPERFICIES COi,i IVOTONIVELADORA, AF 1112019;

b) EXECUÇÃO DE PAVIMENÍO Ei,t PSO INTERTRAVADO, COJTI BLOCO RETANGLJLAR COR
NATUMLDE2OXlO CIú, ESPESSIRA 6CM, AF 10/2020;

C) PSO EI\,I GRAN LTE, ÍI]IARMORITE OU GRÁNITINA EM AMBENTES INTERNOS COM
ESPÊSSURA DE 3MIIT, INCL1JSO MISTURA EIV BETONEIRA COLOCAçÃO DAS JUNTAS,



APLCAçÃO DO p SO,4 pOLtMENTOS COtí pOLlÍRtz, ESTUCAMENTO, SELAOORE CERA

:]^l_.fg-.çÀo Dr oacsE o ,CALÇaDA, oJ pso Dr co\ccE o coM coí\cR-To
VULIJADO tN I OCO, , -r-o Fír, oBRÁ ÂCABAVE\ O CO\V|NC|Oí\A. .SprSS-q,o g cv,ARlrraDo. AF 03/2022.

l-1._oj l::, : '* - " 
*, oE.a Ín> oê héb.r 

"Çao 
podêEo \F. aoF"p rdo" "n o.Q n"r. por.oor.a-lt' L.édàporouoco.é.nFoc ecd.reneod.irdos.

J1,l% r,r@d:." o.riénte "p.eselo. oe4araçào oê q.e denoe do§ Fquqro- deidó{G.do "ode!'ã.d.le ê\ponoêrcpêtave!.dEdêoasrro.a",o"sp,esa.as %,o.T"oá eG!-q!-L&!€i!:14. 2021).

74Sp'áve"',ádo\-oictrantêap.-"-.to.rosis.-r"soopF-adr|.aoi.Iéàóàdpt2h;.
dõ oue lurD e d> ê, !eón, Es d 

" .. +i,, ."ci" . ilà:ãããii,iãd" orev dF-, i" So rát, p.-v-tás "r,e e -r oure" norr.. o,p"c, a .

:.::^9,^:"i11':_j:f. 11."*rd. sb oea d- ops(dsicçao. ôecrd.d\áo oe que .-á<
o-dê- d i.resEiô"oê do, cLsos pa,a 

".enoii o-o oo. orero"reoáh1a" as<eourcdo. r Co1\tr..(jo Ieoerrt r-.êr r€odl.stas _, -r.", 
"i,""",i,ird. co-vençóes 6rervr! de Loo"rno i,no, e.o" o. o,sran-;i";;.ã,,-r;;:,;::"'i:l:

de ênrrequ dàs prop05tàs

:-'.^:^t-::: "-'1'1-1 : 1:":'s d'd' de 'orp'o\d\ào oo o'êên+ n énro dê ,equ s rôc Íeo'ànre-io.ddtr! n-á.do .o ler ou\,od eÍ ,ôtcçdo z
' Fsndade do doL.re.lo dg.ta, o- qua"oo " e i,p,"siu_enre o erqr , N." y:ors j. a-§ro eãÍ 60 §40t

7.6. É de responsabiidade do icitántê confeÍir a exar dão dos docúmênros apresênrados após a

0001ú 
b.

a.lêror poderá enÊêêr dêscassí.àçêo nô
raro ün'.o)

7.7 A vêÍificaÇão pêto Agônle de CônlEtação, em sí(ios etêtrôn 6s ôicia s de órsãos e entdades
emissoÍes de certidóes constiiujmêio t€gãlde pÍovâ, para íns de lrabiltaÇãô
7./ . Os ooruÍe o" êxrooos parâ héb .td\ao q.e nao -srear .ol.e-ptêdo< no 5(êÍ sêdo
:.ll::" p",-""d".n-*.-rron"roôi!,.ar.nooE/ôdeo".,o,o..p.o.os^"roo,ie*
pe ooo .onrêdodê soiciráÇáo do agente de contrata(ão
7.7 2. A leÍiflcaçáo no S €t ou a exigência dos docunentos ne ê iâo coflidos somente seÉ Íeita
em e aÇão ao icitânlê vo n cê.1or
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7.7.3. Os documehtos re ativos á reglardade íscât que consleh do Edtâl somente seÉo
exjgidos, êh qualquer ôaso, em mômênlo postenor êo jusamênrô das propôstas, e apênas do
iciiante mais bem classificado.

7.7.4 Rêspôitada a êxceçáo do subitom anterior, Etatua à reguaridade iiscat, quando a Jêse dê
hab ilaÇâo ántecedêr as iases de apresêdação de propostas e lancês e de jLtsamenro, ã
veriícaçãoou exlgênciã dopÍesêile sLb tem ocorerá em retacãoâ lodos os ucttantês

rN 7372022 ãn 39 §4o):

7.3.1. cômplementãção dê injo.maçóes acercã dos documenros já ap@sentados oê ôs ioiranres ê
desdê que necessáia pâE.pura.fatos existentes à época da âbetoE do ceíamê:e
7a.2. atuali2ação de documenlos cuja vatidade tenhã expiEdo após a dak de recebimênb das

7.9. Nâ anáise dos documenros de habititação, oAgênre de conl€taÇão poderá sánar êros ou
tulhas, qu€ nãó âltêrem â slbslância dos documêntos e sua vêUdadeju.ldica medianlê dec sáo
fundâmenlada, Íegisaêda eh ata e acessívêt ê todos, alribuindo-hes eícáciâ paÉ fins de
habiliiaÇão e clêssiícação.

7.10 Ná hipótese de o tctante náo aiender às exigêncas pa.a hâbifiação, o Agênte de
conl.âlaÇão examiharé a proposra subsequentô ê assim sucessivamênte nâ o;dêm dê
classlicâção, atéa apurâÇão deuma proposta que alenda ao pÍesenle editat.

7.3 Após a enÍega dos documentos paÍã hêbtitação não será
aprêsêntação de nôvos documêntos, satvo €m sede de dtgênciâ,

711. Sonente serão dtsponibitados páE acêsso
citant6 cuja p.oposta ateida ao edirat d€ tclràçâo

públco os documentos de habititação do
após concluÍdos ôs pÍoc€dmenios de que

7.12. A lompróva9ão de regutândadê Íscat e tBbalhtsta das micrcempreâas e das êmpresas de
pequeno poÍe sóhênte será êxig da paE €re to de contÉtação e não coho condiÇâo para
participãção ná lclaÇão (ârt.40do Decrc1o no 3 533/2015).

3, DOS RECURSOS:

8.1 A i.lepos Ção de recurso.êferente aolutgamehto das propostas à habiiitaÇãô ou inab UtaÇão
de ljcilá.tes à ãnutaÉo o! EvogaÇão da tótação, obseúará ó disposto no an. j6s da Leiro

8.2. o przo recuGa é de 3 (rrês) diãs úlets, @hrados da data de intimâçâo ou de tavEtuÉ da

A3 Qlando o recuÉo apresenlado impugrai olugamentô das pÍopostas oú oatode habftação
ou iná bllitâção do licitá htê:
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ô 3.1. a nterçáo de Íecorcrdeverá ser han Íeslãdã imedialãmente, sob pena de preólusãoi

a3 2. o prâzo pârê â maniteslaçãoda intenção de recorers€Édê 10 (dez)mnutos;

8.3.3. o pÉzo parâ áprêsêntaÇáo das râzôes recursais será iniciãdo nã data de intiúâção ou de
âvEturã dã ala dê habllitaçãoou nabiitação.

a 3.4. Os recusos deveráo serêncâmifhados em campo próprio do sislêmâ.

3 4. o recuM sêrá dirgido à autoridade que livereditâdo o ato ou proíerido a decisão rocordâ, a
quêl poderá reconsiderar sua decisão no prêzo de 3 (três) dias útêis, ou, nesse mesmo prâzo,
encaminhaÍrêcu6oparêaauloidadesúperior,âquadeveÉprcferirsladecisão.opÍazode10
(doz) dias úteis, conrado do Íec€brmênto dos aulos.

85. Os rêcursôs lnteÍposios toÉ do prázo nãoserãô conhecidos.

86 O prâzo para apresenlaÇão de contrarÊ2óes ao Íecurso pêlos dêmais lctantes sená de 3
(Íês) dâs úles, conlados da dêla da lnUmêção pessoat oL da divu qâçào da tnteÍpos ção do
recúrco, assegurada à visla imedialâ ios elementos ind êpensávels á defesa de seus iniercsses

8.7. O recuÍso e o peddo de ÍeconsidêÉçãô terão efêito suspenslvo do ato ou da dêcsão
Écoíida ãté q!ê sobrevenha !êclsão ínalda allordade compeiente

8.9. O acolhlhontodo rêcuêo nva ida lão soms.lê os ãlos insuscelÍve s de aprcveitêmônto.

8.10. Os autos do processo permanecerão com vsta fEnqueêda aos in1êressados no sítio
e etónico da PrefeituE lúun cipalno link h rros r/itao êt m. oe. ootr brlacês so-ã, nfom âcâo/t c la mes

9, DAS INFRÀçÓES ÁDMIN ISÍFIAÍIVAS E SANÇÕES

9,1 Comete iní€ção ãdministEliva, nosteÍmos da tei, o icitántequê comdooou cútoa:

9.1 1. deixar de enlreqar a doclmentação êxlgida parâ o ceíame ou não entregar qualqueÍ
documênto quelenha sido solicilado pê o/a Agenle de Côntrahção/a durênte o certame

912, salvo em decóÍêncla dê Jêlo superyenente devidamenle justiicêdo, não manrvêr ã
prcpôsta êm especial quando:

ê)ião ervar a propôsiâ adequáda ao últmo ance ôíêrtado ou após a hesociaçãoi

b) eôusarse a enviâr o dela hãmênio da proposta quahdo exiqíveti

c) pedi. para ser dêsclâssificado quãndo encêradâ a etapa compelltvajou

ê) apresentár prcpôsta €m dês.côrdo @m as es pecilicaçõe s do êditãti

f) não celêbra o @rtraio ou hão ent.egar a dócumentaçáo exisida para a contrâlaÇão quando
convomdo denlro do prazô de vãlidade dê sua prolosta:

9) recus se, sem justircatva a assnar o cortrato ou
êqu valenlê io pÍazo êstábêlêô dô pelâ Admnls$açáo;

â áôeitâr ôú Íerhr o inslrumeni.
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I 1 3. apresentarde.laÉção ou documenlaçáo Íatsa exig dã pâra o ceíahe ou prêstar decaràção

915. componalse de modo nidôneo ou cometer ffaudê de quaquer nal!rcza, em espectal

ücü189

9.5.1. Pa€ as int€Ções previslas nos ltens O e O, a nu la senj dê 0,5% a i5% do vator do

a)aO rem conluio ou em desconÍomidade com ê tei:

b) lnduzÍdelibêradãmênrê a ero nojursamênloi

c) pÍatica. atos ilícllos com vislas a Íustrar os objetvos da tjclâÇãol

d)pratcâraloleslvôprevslonoart.50daLe FedeÉ f.o12846/13

9.2. Com lulcrc na Le FêdeB n.o 14.133/21, a Admnlstraçáo poderá, qaEn|da a prévia
dêÍêsa, apicar aos licilantes e/ou adjudicârá os as sesunlês sa.çõês, s€m prejutzo dâs
Íesponsabi idades civl e cnm nal

9.2.3. impêd mento de licilar ê contEtar;e

9.2.4. declarãção de ifidonêidado paÍa ticitár ou coniratar, e.quánlo perdurarem os notivos
deteÍminantes da punição ou até quê sela promovtda sua Íeab aÇão peEnre a próprta
autoÍidade que ap @u a peiaidade.

S.3. Na âp icação das san9õesserão consideÍadôs:

9.41. ã nalurezâ e a qÉvidadeda nlraçãocometdêi

94 2 as pecu iaridâdês do câso concrêlô

I4.3. as circunslâncias agrãvántês ou ate.uantesi

9.4.4. os danos que dê a pDvlercm paE a AdmifistÉção púb ica

9.4.5. a implantâção ou o apeíeiçoamento dê pÍoqraha deintêgrjdade, conÍormê nornase
orientações dos órgãÕs de conhle.

9.5. A mulla seÍá rêcolhidâ en percênluatdê 0,5% a 30% incidênt€ 6obre o vâtoÍdo conÍalo
licllado, recolhidã no prazo máximo de 30 (idnta) diãs úrês, a coda. da comuni.ação
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9.14. O rôcursô e o p€dido de rêôonsidêração terão etêlo suspensivo do
recoÍida alé que sohrêvenha decisão linâlda allord:de comperentê

9.5 2 Para as infEções prevsias nos tens 9.1.3, 0 e 0 ê mula selá dê jS% a 30% do va or
dô côhtrato I cllado.

9.6 As sançõês dê advertênôia impedimêniô de ioitar e contmtar ê dectarâção de ndonêidâde
para icitaÍoucontralarpoderãoserapicadas ôufrutativamonte ou não, à pênât dEdô de ou ta.

9.7 Na aplcação da sançâo de muta seÍá Jacuttadê a defesa do ntêrêssado no pkzo de 15
(q! nze) d as úles, contado da data dê sua ntimação.

S8. Asahção de lmpedimenlo de c(areconÍaiarseráêp cada ao rcsponsáve emdecoúênca
das iníaqôes ãdminislÉlivas êlãcônadas nos itêns 91.3,9.1.4 e 9,1.5, quando não selustiiicar a
imposição de penalidade mâis qÉve, e mpedÍá o respônsávetde licjtarecontralarnoámbitoda
Adm n siração Públicâ direta e ifdiretã do ente lederêtivo a quãlpênêncero órgão ou entidadê,
Pelo Prazo máx mo dê 3 (lrês) anos.

0.9. Poderá sêr aprlcadâ ao responsávet a sanção de dectáÍação de ndoneidade parâ ticttãrou
conÍataÍ, em decotrênc a dâ prática dãs irÍaçÕês dispostãs nos itêns 9 j.3, O e O bêm como
pelas infÉÇõês âdminislEtivas prcvistas nos itens 0 e 0 que justiiquem a imposÇáo de
penâlidade mais gravê que E sanÇão dê impedihônto dê icitar e contEra., cujê duÉÇão obsetoaná
opÉ:oprevstonoâ1. 156,§5e,daLel FêdeE n.o 14.13s/21.

9.10. A recusa njustilicada dó adjudlcatário em êsshar o conlBto ou em êceirar ou reiÍêr o
nstrumênlo equvalentê no prazo eshbeecido peta AdminislEção, d€scrilâ ho item O,
caGclerzará ô dêscumpímento tota da obrgêÇão assumida e o sujêilará às penâlidades e à
ihed ata peftlá da garanlia de propôsta em tâvor!o órgão ou entdêde pbmotorâ dã tctação, hos
temosdoan.45, §4.da tN SEGES/ME n..73, de 2022

9.11. A apuÉÇà. de esponsabildâdê retacionãdas às sançõês de tmpedimeflo de ticitaÍ e
conlEtar ê dê declaração dê inidôneidade pãra ticitar ou ôonÍatar demandaB a instaurêção de
prccesso de responsa bil zaçáo a ser conduzido por cohissáo mmposta por 2 (dois) ou mêis
seaidorês esláv€is, que avalianá Jaros e circunstâncas conhêcidos e intimará o Uctante ou o
adjudicãrárô para, no pÊzo de 15 (quiize) diãs úreis contado da dâta de sua nrhação,
âpÍêsên(ar deÍ€sâ €scrita e espeoilioaras prôvás que pretenda produzt.

9.12. cabêrá reôurco no pnzo de 1s (qu nze)diâs úte s da âpticáção das sa.ções dê êdvênênca,
multa ô impedimenlo de lcitar e contrâtâr, mntádo da data da intima€o, o qlat será dÍgido à
aulordêde que liver proÍê dô á decisão recortda, quê, se não a recorcjdêrar no prêzo de 5
(cnco)dias úteis enem nhará o reôu6o com sua molivação à auroridade superor, que devená
póreir sua dec são no pÉzo máxiho d6 20 (vinre) d as úre s, contado do.ê.êbimento dos aulos

913, CabeÉ a âpEsenlação de pedido de reconsideraçêo da apllcaçêoda sanÇáo de dectaEÇão
dê inldoneidade para ricilar ou ôontÉraÍ no p@zo de 15 (qúinze) dtas úrês, contado da dara dã
ihtimação, e d6cdldo no prazo máxtmo dê 20 (vtnre) dias ú1eis, conrado do seu reoebimenlo.
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915. A ap caÇão das sênções pEvistas nesle editatnão €xc ui, em hipótese ãtgumá, a obrgaçáo
de repâÉcáô inlêoE dos danos câusâdôs.

r0. DA TMPUG\ÁçÃO AO FDTTAL E DO pEDtDO DF FSC| ARECTÍj/IENTO

10.1 Quaquer pessoa é pade legitma para mpugnareste Editál poÍirreguandâde na ap câçào
daLe FedêÉ n..14133/21 devendo proto@lar o peddo até 3 (tés)dias úteis âôresda dala da

10,2. A resposta à hpusnaçâo ou aôpedidode êscarecmentosêrádivulsadoemsÍtiô eetrô.ico
oícialno prazo de â1é 3 (lrês)dias úteis limitado ao último dâ úli anteÍior à data dãaberturadô

10.3. A impugfação e ô ped do de esclareclmento poderáo sêÍ.ôat2ados por íorma etetón ca,
pelo e mâi : I ctacEo@iiâpêrim.pe.gov.br

104. As mpug.ãções ê pedidos de escâEcmenlos rão suspendem os prazos previstos no

10.4.1 Â concessáo de efe lo suspensivo á impugnação é medidã êxcepciona e deverá ser
moliladapelo agent€ docoflÉlação, nôsãutos dopmcessode icitaçáô.

10 5. A@lhida ã lmpugnâção, será deÍinida e pub icada nová dala paÍa a realização do cêdame.

11. DAS DTSPOS|çÕES GÊRA|S:

11.1. Será divulgada âta da sessào púh ica no slstema êlelrônico.

1i.2. Não hâvendo êxpedienle ou ocoÍendo qLa quer fato supeweniente que impêça ê Íeatzaçáô
do É.tame na data marcada, ã sessão se.á aulomalicameite trãnsfe.ida paÉ o prmeÍo dia útí
subsêquênte, no mesmo hoá.io antê ormente estábetecido dêsdê quê nâo haja comunicaçáo
êm contrário, pe o Agente de contrâraçãô.

I1.3. Todas as Íelerêncas dê lêmpo no Ed la, nô ãviso e durãntê ê sessâo púbtcâ obseru.áo o

11,4 A homologação do rcsu têdo destâ icitação não mptcârá dÍeito à contÉtação

11.5. ps normas discip inadoras da liclaÇão seráo semprê interpÍetadas êm favor da amptiaçáô da
displlá êrlre os nteÍessados, dêsdê quê rão comprometãm ó inlêrêssê da AdministEção, o
p.in. ípio da isonom a, a lnãldade e ôsegurança daconlralação,

11 6. Os llcilaniôs assumem todos os cLstos dê preparaçáo e âprêsêrtação de suas pmposlas e a
adm n straçáo não será, em nenhum caso, responsáve pô. êsses cuslôs, ndependenlemenlê da
cônduÇão ou do resu tado do processo licitêlóro.
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1i.7. Na contêgem dos p.zos eslabelecdos neste Editat e seús Anexos, excu r se á o d a do
nício e in.lu Êse-á o do vêncmentô Só se iniciâm ê vêicem .s pEzos ên d as dê êxpediênre na

118. O desarendmenlo !e exigêncas íorma s não essenciâis náo importãná o afasiaúento do
cilantê, dêsde que sêta possivêlo aprovêitâtoerlo do alo, obseNados os p nctp os dá isonomia

11.S. Em .aso de divercênca entre disposições dêsre Edital e de seus ánêxos ou demats pêÇás
qu€ compóem ô pÍocêsso, prevaiêcêÍá asdeste Edtat.

11.10. O Edla e seus ãnêxos estão disponiveis, na tntegra no Ponal Nacionat de Conkãtaçóês
Públlcas (PNCP) e enderêÇo eletrônico httosrllaoetfi.pe.oovbra.êsso a intomacão/icitâcoes.

11.11.lntê!ram estê Editat, parê todos os tis e elêitôs, os segu htes anexos:

11.11.1. ANExo I- Pojetô Básicoi

11.11.2 ANEXO t- Mtnutà de TeÍmo de CônlÍâto

Itaoetm/PE. 15 de óutubro de 2024
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l.eíeito: Adelmô Alves de MoÚà
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A consrrrqáo deveú ser feitâ de âcordo com âs nomâs ligêiirs no nunictfio, respôirando
0$in todas as eslecific!çÕes cxigidas â tin de pDnover a edificeqão uma ótima quati.lade,
8âÍxntnrdo âssim âo cid«lâo, o diEirô de ii e vtr Todas âs núbônoçôês dô rrciôlo po.ten ser
ôbscrvadâsn0s PeÇas Cráficas, tacitira.do a$nn o enlendimenro das dnnênsôes projolâis, ovitaüô
destâ tbmô qne ocofnpossiveis ems de execüqão.

4.I ESTUDOS

Com a fimlidade de arender ô usuário prircipâI, no mso 0 sôciedâde, SECUI-SEi. NBR 6492194- Representaqao dcpmjet sdeArquiteluai
. NBR 9050/04 - Acesilrilidâde s edificaçÕes, rob il iár]ô, espâÇos e eqüiDahentos ugânosl. Dlmnte ! oha sêrá teilo periódicâ reDôção de todo ôntülhô e detrttos .tue vcnham â se

. ComFôúá à eDpren.ira tornece tôdo o tôrrancnrat, tnsiataçôes Dnvhórias, naqninuiâ ô
âporclhâmcnto .dequ adô a mâi§ pertôira cxeougãô dos serviÇos conrL.rados.. Qml.tuerdúvida n. espccilic$ão caso âlsufr nrÍcriit relha saido de linha dumnter obÍr
ôu dnd! caso se&çaopÇàopolo uso de deh mareria I e.lu ivaleíe, oonsruara riscalizâçàod{obrâ,
âhdvés do Dêrtutânrenro ds sêcretmja de obDs, on rcstJônsávci indicadô ]EIà fresmalarÀ qnÊ a
oh! nmn renhâ o Desmo pddú o dô .tunl tda dc, eft ro{Los os Diveis d â sdificaÇão,

4 2 PAIL4METROS DD IMILANTAÇÃO

CaLacteúricâs do lercnor avxtid dinensôcs, fo.!a e ropôgnfiâ utitizandó EtàÇxo de
ocrpaçno que gâranta á&as tilEs e posibilidade dêanpliâÇào.

Garmft a rclâçào nahroniôsa da conshçno coh o enrorno, vNândo o contorto âr$ienr,l
dos sens usuá1ios (cônfortô hjdrôtémicô, vnu.t, acúsrtco, ojtartrô/quatidade do ar), via aúátisc de
impaclos e eleitos chúticôs e quatidades,nitádr dls atrtrienles.

Adcquêção 'la cdilc!çào aos paLônorros ambienrai, adequação iérmica, insolaÇão,

Dcmritln ô lentilâção crlzidà nos anbienrca e jhminação nârLtrat. Áde.lu!ção aô cliôa Esionat:
considemr as divôsas cârnctorlsricas ctimáticN eD ft.ção da cobertura vesetâl do reNío. dff
süperÍicies de ág!0, dos veniôsi do sole de váiios ouftôs elomenros quc compõen a pâMgern a nh
J" à'..1{ i .osf,o,te q,

Câ'actúistlüs do solô: conhôcer o tipo dc soto prôsênre .o reneno
dtr "-io,. or.-.na.. . (Lticçôe ?çfaj-ô 1, rog,.u\á e e.otrontr T

..{í:
^.' ":;çIJ.P\

i§'4X;'{urr-

13@*r,
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odificio. Para â êscotha coúra do tipo do tuDdaçaio, é cor
,,em,,câsedecoDposi,ãodosor",,.,jr,,r.-*j".,r.p*q;::"Jj,,"J^-ll:"j.:;1'*'*"uw

Topogafia: Fazer o hvanrâmenro topográÍco do rerEno otr§orvando atentarenle suâsôa'"cte íicâs prlcumido tdentificâras pjlvávch nútuências do Étevo sobre a edificação, sobÊ os.eectos de ÀndâÇôes, contoro arnhienrat, assim coúro inltuencia nô escoaDenlo das áouas.róÊ.i',i . Loc,,i,..ao4Â,,,re.ar tr. 
^,,.áidr,e,.o.o..i/,Jo,tde:.,""."r.,,.âos âh,cnLadôEs das rdos!úblicas de ágüa, eftrgia elánicâ e esgoro, nesrecâso, deve{orEsqaar

nsdübridade das águas dosmananciais úlizrndo k to$m sépticsquando uressáias IooliTid^
. uma dhtânciâ de no 0rinimo 3l]Oin dôs mánanciâis oü dôs nlh.ls anaeró,iô.

43 ÁCESStsJI,IDÀD!

Com bose no âíisô 80 do Dôollo Fedej{ N.5.296, de 2 de DêzenbÍo {Le 2004, a
ace$ibilidade ó dêfinida cono .Cordição paE lntiaÇão, oom segxrmaâ c âutonôiriâ. lôr,t ô,ôi,ô' ao,.oJ.o. rúrtâro eqr-. .o rL..ô,0".eo.,."ô,..Co.se1ro. ô,
rrmrorle e dos dispcitíc, shtobas e neios de comunioaÇâô ê intômação, por pe$ôô porrâdor
de deficrârc,a ou conr notritidadereduzidr.

O prqeio aqniEtônico blseado nâ nomlâ ABNI NBR 90sl] Acessibitidado à e.tiiôoÇôos,
oobiliário, espaços e equjDoDlentos uúânos, prcvô além dos êspaçôs con dinensionmenros
Edequâdos, todos os ôqripdnortos de Ecordo corn o êspe.ificado na noma. Tôndo ctu vhla a
lêEhlâ9ào viEenle sobrc o assu.to

4.4 AclNTEs DE INTERVENÇÃo

O p ncipal agenre excôutor é 0 prôfeituia nunicrpat de rraperiE-p! qn pârceiâ con os

4.s Asrlcros EcoNôMIcos, TNFoRMANDo FoNrEs
I S||MÁT \ A..,Mt§ Di C çIOSOh.ONorRr \Ào

A lonte de rcc isos éMuniciptrt,con paric ipação so vômmen ral.

Custô daconítuqão demônumenrodeidenridaderhual (E! Amo ltaperim): R$ 207,24s!60
(duzerros eÉtêmile duzenros ô quarenrF e circo Eds ê sesôDto cenrovor.

^.c'liril",é!,:.t'ksh.'tg'r?re-
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6. B,D.I. E ENC. SOCTAIS ADOTÀDO

A Prcfeiiur Muicipst dê ttâFêtnn-pE, pa,! os dêvidos rns na etaboiação

'nonuDrônto 
de ideoridadê ü$rât Gu omo ItaFtín) foi adotâdo lercêntod de BDI

eúcâ1gos seú desonemçâo eft corton .tade cohr o cstaüele.ido no sIN^pt pÉ.

7. PLÁNILIiA ORÇAMENTÁRTA

Abalxo esiá apreFftâda uha ,,1rtarithe otçn,eütátio t.saaidn ond. são na@$b.oto! as
le6 bnsicos tll obru, se6 |loaúnrivas e seas wlotesl,, eatcutados a paÍir da côrnposiçào do
PeÇossegmdo o mcrcado loool, con obtenÇio de piêços uniúrios ârmvés dos bâncos (SINAII: IE
?/2024) c/ou pô! conposição unitáriâ própria.

Os pEços lnirtuios são r*últado da soúa ilo Plt9o de mãode obü, o pr€çô dos,hateriais e
seto o BDI Esteé incorpordo Io IEeo ,rotal !i.at

8. CRONOGRÁMA I]ISICO.FTNANCtrIRO

OcilnogBm. jnostrô. em uma tinhodô rem!ô, o cotueqo eofim decrda um. dasfâsêso0
alividades da obü. A quat.luernome.!o! poíanto, é possivel veriiicurcôm rapidu o ândamenro dâs
diveÉas frêntcs d€ serviÇo Assin é po$ível defiDn piioridades e conoennarno cônrnra.lê malérias

O crônôsranâ nsi.o tnânceft, com trm tefrfo dê execurio dc óbm en 04 MESIS.
o Engenheiro rcs}onsáv€t peta empEsr corxmtadd devê seguir o cronogEhs nsico,

fi scâlizodo pelo êúsennêiD da prefeituE

9. ESPECIFICAÇÔES TÉCNICAS DA OBRA

coNslDll.4ÇõES CERAIS

4{ffi

'#i.uffi,
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"""". ^..,pq0d"0J" "fficonvenoio0al corrposto de elernonlos esr$hx?is em concrlro arhado. Iam haioros tntonnagões
sobreosnâtr âis enp|egâdos, dimÊnsionâmenroseospecificagõcsdeleÍ serconsutrado os prcjeros
0m quesrão o/ou llatrirha orÇahentáriâ.

A CoNSTRUTOM deveÍá manrer, súr caúrer pemanente, á iierie dôs senilos rór
"lgc firo i. Ê r ..'b...ro. {.oh JoIô eti.qf À.!. to r.àô.e.rrd4 \ F fmscí i_O\. o -OoA. \D.. .1..r d el
coNsrRUroRA. Eses Eprsent,nr*, .,,..," r..Jj":-T:j:li:':T]:l:::

Co..-e _ãô.c.,Lror u..or\ r..re "t a..o\ ,dr iqtraÂ i no,.é!,oq .o

co,r s Ob,as e seniços a que se rctqan âs pBerles eslectficâçôcs
A CoNSTRUToRA dcvôrá Bkr intônnâdâ de tudô o quo se ElàcionârcoD â nohülzâ e

lo.âlizâçáo dâs obrâs ê sclaiços e tudo nrais quêlrosa inltuirsobrc os mesmds.
Os eqnipmcntos a emuogar dcverão âFÉsenrnr pertcilâs conntçôes do tuncionanrcitô. e

se&m adôqntuos aos fins â.1!c serão dôsdmdos.

A vigitân.id do catrtcno dc obras se1á etcnnda ininEmprâhenre pôtâ consNtorâ, aré I
concllsão e Íeccbthenrô das oLras

o etopl€go dehâreriâtstnilai., q0ândôreuirido ms lDjetos elobomdos e Especifi.âçõ6
enÍesues, ncâfá condicionado à pÉvia atrroÍizoção da FISCALIZAÇÀO.

A mÀo de-obra a enpregâ! devcú ser de p noiF qmlidadc, d. toodo à femjtir uma
perftiLa cxôcu9ão dos scr viços e un acâbomenro ernemdo dos mesnos

Deverão ser eúprcg 0s fetramerÍas âdequâdas ao tipo de serviÇo E execlror.
A 4irério dâ FISC^LZ^ÇÂO, podêrão s er ô te ru a,los, perio dicdnento, êNa ios quatftativôs

dos mâreri0 k â emlr egar , benr como dôs con. ÊLo s c algànâsas,

Delerá erisrir oúrisaror,aDenrc rjo cuÍeim da obm dou no 6critório da otrm nh Ltvro dc
Ocoüências. ónde sôrão rcgúhadôs peta FtsCALrzAÇÀo e/ou petâ cONsTRUTox_4, o
nndÀnento êas oconênciâs noláveh di.rÍr

9.2 TNSTAIAÇÂO DA OBI.A

Anlôs do i.tcio dxs ob$s, devcrãô ser exe.uradâs lodrs as nshkÇõé pLovisó 0s
úecesáriasr dcfinições de tooaispao escriróü0, dcpondê.cia dstinadâ àinstalaqáôdeequiDamentos:
depósitos paro üâlôrian e aeüanenrosjâbdgôs e instâtaçôes sanitárias p&àp€$oil.

Tôdas as inslalaçôêsDrovisóüas de luz e folrâ, áauâ e ôssoros e rspectivos consumôsselÀo
deÊsponsâbilidâde excl.siva da CONSTRUTOnÁ

e colocd, às suas expensâs, nos locâis

(quiMe) di6 úlcis á paíir dâ dara dâ

Fica a CoNSTRUTOITA ôbisadâ a conteccjôDar

indtrrdo, pelr FtSaALtZ tÇAOno orazo dui,no de 5

-.{'1:',

".rà|üir"t&F)
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:ii:"H.1:.T,TJii.ili:t*Ísd6'bras''\i'smdet's,.rin*nsõsequan'iidadcsminEõ@
Iica a CONSTRUTOM obrigada â detimituo canÉirc.ta obü, de nodo a rolá"to, seja

co'n lapufrê e/on cercadôarane, elitedo{e asnr a enhada de peso6 cstúnhos ao seNiço
AoolocdÇio dos ban"cões,depósirosealnox iiadosGasorenha)devcserdetoúaacitar

atrorôlo nx obm e dôslocâúrento indelido dernater!àis

9,] ]\{OVIMENTO DE TIRRA ! PÁVIMFNTí)

93.1EscAvAÇÀoD!vALAs

o procesô a s er adotada na cscrvaç ão dâ naturcza d o rercno, sua tolosratia, dimcisôes e
'olu1 -, a o a,.rdnoo-.ê lcr ,

Ásescâvaçôes deveríô ser executadâs c om câme las indüpensávejs à preseNaçdo do vidr c

Qn ando í ecesárjos os locâis ôscavâdôs devcrãô ser adequdajneúLe erorados. .tô fr.dô â

ôferccer seEUianço aôs opcráÍios.

NasescâvaçôcseGruâdasnaspj!ximidâdesdcpÉdios,edifioios,viâspút,licasouservidôes,

deveLáo ser etullegados rérodos dê rmbalho .tuc eviLem oü Eduzân, âo Dáxtoo a ocôúênctÂ dô
qudsqúer peíúô.tóes oriundos dâs €soavações

Pâra ôfeitô da cla$i fi câçâo de materia is

Carcgô1ia - nâreiah quc só posaft ser exrÍaidos hanualmcnle anavós de ata!âncos,
cütrhâs, cavadeims de aÇo e con rlnpe.lorôs pnennáticosi mecanicafiente con trator dotado de
escarificado ô lâinlna, ahâvés de coDíanrô escoiíjcação lesadoi ou con o nso combjnado do
cxplôsivos, híquinâs de teftplonâCênr e fqft oentâs hanuais.

Conpreendê os mâtêÍieis alglmente denomtnados de .tochâ d!m... englob r.lo, ônÍe
ontbs, blocos de pôdrB devôlune s»eriôr a l),5l]D3, smDiro, sreis, cien o, crés ô! calcáreô dljos
o tochas de durca ieuat ôtr suDerior à do grânÍo

Ás escâvâ9Ões cn Nchí deveLío ser execriâdas por Fôsoal h,bilÍâdo, prilcipâltrônle
q!ândo houveríêcesidade do erl]Jlcgo de explosivos.

Nâs ôsoovâçõ6 cor niitizâçÀo de exptosivosddô,.àosa.tojraJ6,pclo úenos, as seguides

- o lünspôrte osuâüa dos exptosivôs tleverão ser toir,os óbedecendô às prcscli9ões Iogâis

- A detonaÇão da o0rgâ êxplosiva devclá serFecodida e scsuidà dos sinais de àlerrai

:r.!, 1 r. ru-0., L er. o,.po" ooo. ,o. doe.d.
r z'nha,ço ."u!flii"

.'ill:llJ*!'li.;sr"--\
"",","" \ê\ *
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QuâDdo â protundidadc da esctrvaqão or o ripo de reücno pudemn úovocar

deenoronabeDtos, co$pmnete.do r reu6nF dos opeútos, @ro teiros dcon,nqxos adeq@dos

Seüpre que honler necessidadej seú eterudo o sgoiamento aiarés de bornbemolrô,
Lübôs e dreftCenr ou onÍo métod. adequado.

Qulndo a cola de baso dâs ârMações nào sliver indicada nos projeros,â escdvaçâodevôrá
aingn um solo de boa qualidade.lue pôsua caracrerísricas fisicas de sryorte comparileis coE a

Quàndo o mrei do nmdo da vala peuitir a$eutonenro sem beryo, doveú s prcdLhdo
rebaixos, sób cadâ boha on tuva (.,caohnnbo,) de sorre âfloporcioido apoto dà fit]ulacãô sotrre o
rerc.ô, em iodâ âsua oxrhsão.

Emqüôlqucrc{so, excero nos berÇôs espcciâtsde concrotô, a rubulaçãô devcráserâ$entada
sobLe o iàreno ou colchâô de eiâ, dô toma quô, ôonsidcrândo un. seçàô rrans,e atdotubo.àsur
strperÍicie lnle or exLsm fique apôiâda no teíeno ou bcrÇô, ên exrcnsãô ôquivÀlc.rô â 60% do
diànerro exreüro, no Dintuo.

o frateúal escavrdo deleLá ser cotocodo, de preferônciâ, eh um dos lâdos da v.ta, a pelo
Deno§ 0!50m de afasrâmenro dessas,remitindô acirculaÇíô dê ambos os râdos dâ cscâvâção.

Quando tor o esô, dumnle 4 soavaçôôs, osmalciâL derevesiitue.ro. basos o srb-üases

do§ pavimonlôs das nas e paseiôs serão depositados scpâÍrdanente do ndlêialcomnm, para qno

posr'nseüeaproveirâdôs ms mosúàs condiÇões

Deve$o sêr toDâdas pEcauçôes pdrtr F boâ naEna dos rrâbalhos dc escalaçüo, nâ

ocoftnciâ das chula AsMúotàse..bocasdetobo deveáo ficar desnnpedidsprr0 o nccbimonio
de ásuas pluviaÀ e adôtadss prcvidências lr r que nàô relan cí cgâdos prra elas dcrritôs

9.3.2 ATEtnO

PEümnramentc, deveú u â!â {stêü{serniveladâ ôsecioúadaporpssom dô süu récnico

c/ôu tor,óSmlô, sêryindo ese levaÍancnio dê tlse p r a CONSTRUTOM.

Após o LevanranônlÔ sorâo êtenhdos os serliços de tnnpcz!, dêenaramenro c

Nô atem scrá xLilizfldo matoriâl âpFveitsdo dos es.âvàÇô*, e na insüficiênôiâ de$es, o

oriundo doenpéstimos, sendo vedfldo o emprogo de solos oBânico s. nicáceô s ou cxcesivânenre

expânsiros c dâqnôle§ 
'nisiuradôs 

côm entulhos.

No câso da nece$idade de m itorial d e enpréíino s, o lnesmô

âpovadas pclâ FISCALIZAÇ^o.

.- 
" 
írri\"

"liÉi"E:Àiõiã
''*W«;'

será provenicntc do rrzidas



Quândo o arcm tor execnrado em

coD dlmensõê§ e eh núrnercs suncienLes

ligaçâocorr o Àteuo nanMl

000214 @
heifl-encosià, devcúo seroscavador,l"C,,,,.,,,.,".,,@*
latr a$egu$ a esrablidade do D&i9o e $re perfcik

o arcro doveú sr exúutudo eo cumâd6 aproÍiúudânônle
est* tra de 0,20m cada, podendo ! jnesho ser auhenrxdâ rcndo e,n vista
utilizado e a nshxeza do sôtri

o oreít dcverá §er exccürado côD o úráxiDó cuidado â fihr .te garantil
lu' o' ô qee\ .r c.d.otr.. q I .e. irn ,i ôrovo. ro.r.o 1ujp.)os

Deverá ser Etirad! do alcí. rodâ ímún orgàDica, bqn co$o troncos, rãizes cêntulhór

'l!e 
por vcntu'" lari allrenhâtu sido rmnsroÍâdos,

As câmâdâs devêrío sd coftDacradds nâ unidâde óiimr to,necida pet! cnsâio p$.(or.
devcidootuareri.tdeâreNseraerâdoounrnedecido,consoanrcàsuauhtdodeiatúflI.

A c,iério da rrsCÂLrZAÇÃO, dcvôú ser aena àvôincâçãodâ dênsidadô obridâ em c a
câ$ada, que nÀo devêú ser ilferiôr 0 9s% daqrôtaobiid! pct. ôns0D prcctorNonnâI.

sêacâtga atuânte & stem asin o exigir, condiçôes especiâis devoLío às cârâcteúsriôas
seotécnicas do fraterialj dcnsidadê e s$r de côoloclâção, heo co8ô conrrôle recnôióajco da

9,3,]REATIRRO

Nos serviços de rearo(o, seúltiiizado op!óDüo horeriar d s escrvoçôes, e, nâ ituuÍciência
des s, mâtêrill dô empÉstieo s s et 4ionâd o petâ lts c^ LIZAÇÂ O, pôde.n o â aresnn detenn inâ r,
sc nôce$tuio o uso da arcia,

O rcâtem sqá cxêcutâno com ornáxiúo cuidado,â fimdc garo.rir â Eolcção dâs IúndâçÕes
e witâÍ o atundâmenro rosterior dos pisos e do pavnnento dtu viâs públicâj, por êreito de
acomodação ou rccalq0c§,

De uôo eancna scral! o reuterô soú exocurado ôm cflmadas conseclrivisj
conveniôntehênte âFitoadâs, mànuion Decâ,icamenrê, ejr espe$ün úáxma de 0,2orn. T$rando
se de arci!, ô adloâmenrô seiá subsrifui,lo Dela§atur&ão dâ $esma, com o devdo cridadô par! que
nãô hajo ôaüeaoenro de mareriol.

Em nenhurâ hi!órôse será pehiudo o Narem das vatâs ouca!âs dctunduqâo, quondô as
h4'!tr coÍivo.en ásua estâgnada, dovendo ! mesmo scr tor0lmenre esgofâdâ, â.1ês do rearero

Nâ hiDótcse de haver osc.mmenlo ou ensâcâdeim, ô ariloâhenlo do marêrial dc rcaEm
irnto âos tâlMs, dôverá se. lxocedido de modô ht â lEenchor completâmenlo os vsziôs o,i,n{tos
da rctimda do prâicheanenro.

...a r.o. tr \e,,.01 õi'--.os.qqbJo"il,.rre.d
ernrsivo dJ CONSTRU'ioRÀ ,^rrsfiN

-.,'f e:'.i'iÉ.'Ll":ôoÉ- É!i:;ph' ,-. ."' u)qc"u
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Todos os $atüiâis cônstituimes Jô ooncrero doverão âlend( !s exisências da Nomr
Bmsilena NB - lr8,beúcono as Especiltcâções EB - 1/77, Ets 4/19

Oslraçosdeco.crtrodevenserddcnniMdôslrmvésdedosagernerpelihentat,dcacordo

co'n âNB - l/1978, ÊD tunção darcisrêúciâ carâctcÍlúica à comprcensào (fck) stâirettuido peto
úlcukla e dâ rl"balhabitidade Eque da

Á dôsâgeh rnôcxpe nonralsoncnreserápeDirtdaaoiréjiodaFiscatmçào,dôsdequê
olcnda as sésuintes extCênciâsl

ConsuDo dô ctuen(o por mr dc.ôncrcro não intêrior a 3OO kej
A propôrção de âgregâdo hiúdo no volunrc rôtat {le agresados deve esrâr dc 30% a 500/"

- A qnantidâdê dc água seú amini.ia comFarivetcorn a trâbâtLabil,dad€nccosáLiâ
Seacôitaparâoco.cr€rocictóricoadjçàodê30%deseuvoluine..Dôdras_derão,.ídiâ.rcÍo

háxnnô de 2s cü), órisi.árias do rccha elaniticâ, dôlidâmenre isenrâs de h àlêriâh pul venr lenro s c
k qàdos em ôamàd4 unii'ônncs que pcrhitam opôIleiro ônvotlünenLo di âigâmasa.

Arcshtência de dosagàndevôú arenddaNB _ lr8, sendo üâd0em À&ão {Loisordo
corbolo dâ obrâ, damciêrizado pelo desvio pâdÍào do rôsistêncjâ (Sn) on an sxa lâlh, pclo desvio

A Íxâção dô iaror ásua-ctneDro deveú atÚder, âlân darcshrência de dosâscü, ttunbán
0o aspecro da dtrmbilidrde das poças en tunção dâ asE$ivida.te do heio de e4osiçâo.

,,5 CONCRE'TÂCEM, CURA E VERIFICAÇÕES

Os Concreros e a suo oxecuÇão delorãô otrode.er ao prêsorno nâs No,has Bms eims

A concrcrâgem sodenle pode ser teira após a auto,jzaçâo pévia da SCALiZÁÇÀo, que
procedeú âs devidas }erilj$Ções das tomas, escôramcnrôs e ohaduas, devendo os rnbâlhos de
concrctageD ôbêdecer a um p tano prêvio mehrê eíabe lêôi do côn a F ts C^LIZAÇÀ o

A critédo da FISCALIZAçÃO, náô será pemr ida n ooncEtagem duÍanre a..1re ou sôb

Âitesda ôonqlrâger, âslosições eledaçãôdos etelmduros ê caiaas, dâspe9âs de áenâ o
esgoiô, bem.omo de out.os otemenlos, seLâo verifiondos petos insrâtadoEs epeta FISCAL1ZAÇÀO
a lin dcevitardeleilos de execnqão nesâs prÍcs â sercm envolvidas pelo Concrrto,

^ntes 
d À concreragem deverá s er esto m do rc contetro desorviço, o cihenro í,levidameniê

abis0do) e os .giesados neccssÁrios à ftsna, â$nn conô se enconhrr na.ú" o cqniparnento

9.4 CONCRETOS (SMILES, CtCLóptCO EARMADO)

" n.. o -^'r" ,,et" t,s. \rIc\4rb.,r-ol0{+oÊdd,. ... sdêLncâr.l,
...ó".úé!à\:ê

'tà?$Ê 64;



A fin de ôvirü 0 lieagão da nruo, 
", ,,,",", 

, .""r,rr,., "". "r;,", ,orq-qíj,9,,
caô, a sipeúcie dê conÚeio devqá $ ,€coLrerra com ]hlet isopôr, rrboco firsco .je cal e

Ç@
'"ríffi

os caminbôs c ptatafomas de serviçds prra a concFrrgetu nào deverio se âpoiar nâs
0úraduras, a nin de cvÍar a detoDaqão c deslocrmento dâs nernxs.

A iiü de pentlil a ah raÇãô da eúutum con atvenaria de teclDrnento. deverào ser
colocados vergalhôes coh e§paçaooúLo de50 cq e salionles, no minnno,30n dâ tace da cstrltun.

A mhnu? de conc!ôro seú feirs ôm bctônenas con capacidade oínimà r a produzir on
''t'"ço" conespondenie a un (01)sacode cijnen!o Nào serápexnitidx a urilizaÇão de tmcóBs de nrn

(01)sco do.iDentô. O lenpo de ú1htu,âdevcú seraquole sunctênrc para s obrônÇÀo.Le
u m concúo homoeêneo.

Qu 'do 
em @sos espectah, â FISC^L]ZAÇÃO ânrorizaL o âÍa$mento hânuat dô

c oncEto, êstc será lcit sobro phratonna impemeávdl. tnictatmenre serão misLúrados aseco, â âreiâ
co cnnento, âté adquirnem h0 côlaboúÇão unifonne. Áfrisrura nroia,c i6enro s cÍá êsr 0lhâdâ ns

pl nfônna, sendo sobre êh disrribuida a brirâ. A sesun adicionâ se I âC!â nccer!tuia,
procedoido 0o revolvi,nenro .tos nâteriais â1é obrerumo ha$a de âspecrohônosoneo.

Nõo serÁloôilido aorassdmanuât,lente, de câda vez, un vôlumode concrêro supajôrao
conespondenle a 100 kg dc cinento,

Em qualquer câso, o volunedô concrero massado desrinaFsô-á â enpEgo nnediaro e será
kryâdo anrda lrcsco, anrcs de inicio rpcgâ. Não serápemttido o emlrego de côncrcio romntuúdô
ônem âsua nistura com o c.noEro trêsco. Eíhr o prepaD dâ ohLum e o sô! Iânqamento na torma.
o iücrvâlo dc leq)o náxnno âdmiido é de 30(r úa)nintrros,seddovedadôôempregôdecôncEro
que âpÍesente veíisios de pegaou etuturecnftnb.

A FISCALIZAÇÃO dweú rcjeilâr pam o nso da obÉ, o concr€rojá prô!âmdo, qle a sen
critóLio nÃo so ôúquâú! nosras lspscjÍicsçôes. nio se.do permitida adições dB águâ, ou aaregâdo
seco e EmhtuÍl, par corLisir a umidâde ou consisrênciâ do concrcLo.

Nào será peÍnitida a EDotáô do concrero de nm IuCàr lara outrô nô nÍerior das tonnos. O
lânça$ento do concrclo dôveú sa leiro eh tEo[os de camâdN lrorizôútais. cônle.ieibmenh
di sldbul das. D uán te es I operaÇão devoiá ser o bservado o ú ô do comô se compofla o esc. mnento!
a nnde, sepEcisô, serer romadrs a tempo âs necessáias pio vi dências p â.a impedirdefo,úacões

^ 
â]tuú m:irima pômilidâ para o tâúçameilo do concÉro será de 2,Ol]m. Iara o casô de

pôças com mais de 2,00m de altuq devcú sô luçârhão do nso dejânetâs loteLais ias formâs. paE
o I ançrmento dc côncrero â atturâ súperior à 2,r]Om, sêrálotemdd,, citúiô da FISC^L1ZAÇÃO. o

.omrunel,. n,rmo Je j oon -.{Íú
_.,.":f;"it:jú'"
" ÉY';'''"^ '---



trrrcruções reccsâiisIâm o ôssolaDenro.Lo locat e$ qnô selan9a o concrto, evihndoje or o
conc'eto Íirsco sejâ!or rtas lcvado.

O onchi.rnto das fonnâ§ devcÍá
peqüeno rote, e a cdróüo eaclusi,ô da

ser acompaúado de xdeís.neoLo mê.ônico. Emobrasde
FISCALIZAÇÃO, póderâ seL permiridô o âdônsatreniô

No âdônsarônto recântco, se1ão ompregados vitladorês quo elitqm ô engâjôlanrenro do
as,csado gDúdo, assitu coDo, falh6/ lazios dis peqü (riihôs dc condetdgem).

O odonsarncnlo dcveráser executado de ral Dadenr que nno alrere atosição da teÍaSer c
o concrcto cnvôlvâ a amadumj alinsindo todôs os recantos dâ torna

os vibr"dôEs deverãô ser aplic.dos nun ponto, aLé sc tomar uh! lisêim câmada de
âr80rasa na supcriicie do ooncrero e a cesâÇío quasô complêia do dêqrerliúenro dô tolhas de

Qu.ndo sc utiliah vibmdorcs de nnesàô, a espo$ura & camadr não dcve sersupeÍi.r o
% do cohpriDenro d0 âgtrth.. No adeásâmento hanuâl âs cam0dâs ndo devem caÉder 20 cd.

DêveÉo ser cv irad Às. ao máxnno, ifierrup ç ões nâ concdasen enr elemedos inúlaD onlc
inie isadoi, ! fih de dnnjnujr os lonros úacôs da cstlntúmj quândo teh tnierlpçõe§ se rôüarcrn
iievnáveis, 6jLrlas deverão sr traslant n&gúlâres, e.s nedicics rôúo âplicâdâs, larrdâs e

cobêÍas coh unâ osnâdd de argamasa do pnipio tiâço de coí.rcto artês de se EcornoÇar a
.oncLerasem Se.rpreque po$ivcl deve{c fazercoincidirasjubrtr de conqttâCon oon â!junks
rrcjôtadas, ôü procu,lrlocâljzó-las nos pôntôs de cstô$os mtnimos.

^ 
Íi1ério da FISCAL]ZAÇÀO, eúpeçs dô maior responsÀbiljdadc, cujâ conc&trgem sê

daú arós24hor6 dâpüâlhação da Desjnâ, deverá §er dado tara.Enro êspeoiat a ss.junta! com
oê,rpesôdebaÍâsderâlsmhsãoeDâqôouadBivôesrnlualabasederesnrâepóxi.

Nas bases dâs colun.s, quan.to se vÂi côntinuarâ.onsetâseh, r suporrcie dcvê,n serlihpa
cômescôva de açô, aplic ândoje pos tcriômeDrc üna camâda de Li]ch de espesüra com â mesm.
àrgamasâ do xaçô de conôrcto utitizodo, dando{c dôloÀ sequàcia à conoEraÂefr

^s 
jLmtàs de Etràraçào dêlerào ser execniâdas ondê ijrdicadas .os dosênhos ô de aco,.lo

coq indicaçôês espoctficas pam o c4o.

As $Derfi cies d e côícreto oxposh s a condig õ es que I câuete m s ecâgênr prem,lLft doleÍío
serlDtcgidas, de rnodo â !o consêrv cnúúidas durúre peio nenos 7 dtas conlâdos do diâ da

Nx ctrrado concErô, seLào ulilizodos ôs procssôs usuais como aspoôão diá!u, sacos.te
ariaceh, camâdas de âreia (consluremôme uD cd ecid !s), âgêntesqulmicos de cniâ.

Após o desoimbrâhenro, as tâlhâs de con,elasem pôr ventura exisrentes deverão ser
Jol.ir, .o,'ei.oe,..oci,,,-,o,,ásnJ.."o iÂt{d.- . 

. I o , d o | _ c 1 vo.urnc _e en ô.a.o ho...tr .oos..ô1i,,, - .rg"..g$[,*, e h . qu. a. !Âdôap tiÀ.
-::T;'^S'l',1" r-.,,;",, b *
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-Ve ficaqâo da rcsistôncia do concreto pelo escleúnetro ou instrumento similâLl

Extrâçãô de cor!ô de liovâ e ,espocrivos e.sâios a ruplun;
-Coleta de doíia e Ecomposição do h!ço do cônceroi
-Irovas de cargâ com progBm! deremlnado pelo ITSCAIIZ^ÇÃO em câso pâíioul&,

lendo em vistaas dlwidas que sc q!ônãm,,diinil devendo esâs prcvas sercm têxâs. no nírimo 45
(qudeniâ e cinco) düs após o endDrecimcnLo do conúeiô

9,6ARGAVASSAS

A areia ! ser c.Vreeâda ms argamassâs deveú arender aos seguinros Équisiios:
Sd q!âÍzosaj limpa e henra de sais, óleos, mâtéria ôrgânica ê quaisquer ounls subíâncias

e inFu€zas pEjudiciais, dcvendo aprcsenttr grãos nregulores e aúgulososj âssin cono, tq umâ
gran omelriâ conpâtivol con o tipô de s to em quê srá cnpregoda e con âs êxisôncid dos
trâços estabelecidos petâs dôsaeens das dganassas, deverdo ainda obedeco às pqciçõcs nâ

DêveÉ apl€serlâr uma equivatente úei! su!êrior a 90 e una eqnulonetdê pasando. nô
minlmo. 98% m peneira j/8,,, e, nô máxido, I 8% m pcnena no 2OO, deveído a sua densidade rat

Nâo sqrá lermilido o empEgo de eeia pbveniente de calcincaÇão de fosfaroi
Á deiâ de eüuüada só poderá sêr uritizda em revestimcnto, medianre Dróvia a.álise e

autoriaqAo da Fiscalizaçâo.

O cimenro a ser enr.esxe deverá ser hento de eruôos e quaisquer naledais prctudiciâh.
oe\er.o oocde.e áspre5c,,Õe"oaNon. eB.t d.AB\.,nro..rdopemrüooocrp..soo-

A áeua a ser ulitizada ío prepúô das àsarna$Às, deverá aroder aos seglinres Êquisilos:
Ser loúvei, dâ quâlidâde da lônôcida pelã rede de âbssrecibento públicô da cidadcl
Só poderá ser utiiiada água do subsolo, a!ós o seu exmc e aprovaçáo po! taboraúrio

indicado pela Fisaliã9âo;

Sor tinpida e isênra dô leores p@judiciais de sais, óleos. ácidos, átcâlis, natéria ouánica,
inlureas e de qnaisquer ouxãs subsrâncias projudiciais às a,se6s!s.

As arsúâssas dcverão ser pEpaÉdas cn beroncnas. Á nislum cnrê os cletoentôs arivos
e incíes deverá ser feira a seco e o mais inrimaúenrc possivel, aré ser obrida umâ coloRção uDiiorore,

b, do .nrro. 
"e, 

a ad ciolÀna 
" .g ia r e. esárh a ror]drB Emôsâ oe coDs. .êT e oaaoj e firÍê.

..' d".lisF:"o s

"1'i4üÀ""-'--.'cB" I&.{,cú



w{ry
..\ cúté1io dâ Fiscalizacão, pôderá ser peLnirido o prop@ na,fl0qa'J,i**,, 

" @4
deverá ser feitô em estádôs limpos o esrúques, com os mesnôs cnidados e promssamehto do

O traÇo dâ àsrnâssâ deve!á sü medido em votume, urilizandojc EcjDienrcs de formâ
geonéÍicâ r€Cular. sen dna$anento o! defômâÇões.

A areia deveú serpeneirada em tclametáticâde mâthâ quâdiada em 2 ]m de lado, quanilo

se deÍinú a embôço ou relesliDonlo de una só massâ

Deverão ser p.eparâdas quaúidâdes de egamassa no medidâ das Deoessidâdês do seNjço â
excdur diaimenre, de mâneirê a evitâr a lesa e o cndurêcimenro das nesmas. antes delâs serem

§êrão rejeitads e terão vedado o scu empEgo as argamass0s quc apresentarem vestisios .lc
pegaou endurecinentô, não sendô pemitido rome.a @a$á"I.s e, cm consequência, reurilizá-la.

A arsamassa Éirâda ou caiada dN âlvenarias o! rcveslincnlo não Dodorá ser nov.mcntê

As mâssâs lrontas IaE reveÍinento deverão ser prcptuadas e aplicadas consoanle as

indi.âÇõ es d e seu labicanto.

9.7 CIIÁIISCO DE ADEÀÉNCIA

O chapisco só dêveú ser arlicado após a completâ pega dc úCamassâ das olvenâri4 ê do
embutinenro das caralizaÇões dc água, esgolo, etenicidade e tetefone

Todas as superffcics a Évestii deverão sq previamenre chlphcadas com arsmssa dc
cnnenlo ê dêia ao 1râço I 15 en voluine.

As pdsdes volradâs !o vüro, donúânre deverãô sô! chaDisa,las. extern@ente. cotr
arsanassa de @nenro e areio ao raço de 1:2 em volmq

dcâmassa coúa a supclÍciê

a reoob roda o supcítcie a

9.8 PISOS É PAVIMENTOS

Os pisos e pavinrnros lrelisros deverâo scr execurados de lcordo coh os projeros

AJquilelônicos c de pêrinmtaÇío.

o châpisco será aplicodo a colher de ledÉirc, josodo se a

con lo4! Nrciente pda s€ conscgut uno boa adertncia, e de modo

ôo' 3" cf!' À J!!li!id3or oe.e e oâdÀ rc' r[qídÀ-Ê- o'8rn. c0 o. qJ_ ô, J 1 er.,,o
enrb erte o p! mirir. no p,opr o !_ ,,.i)*;;::":".,"

"'-lÍJrr' n r--.
Wot"

Os Fisos hváaeis ou sujeitos d ohuvâ sêúo execulados com pequeno dcctivê (midnô
o,solo) de nodo ! pernitir o fácil escômento das ásuas de iarâgen cn direção aos Íalos_ sotonas
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nnpemeâbilizaçâo quârúo houver, devendo ser concluída antes das ,intuas.
O arom intemô do ,.caixão,, scrá cxecutqdo oom &!lâ ôu maieriol lrcnoso aproyodô pcla

IISCALIZÀçÃO, ben compacLado eú c nadas de espesua no máximo 2oon lor soquele úmnd
ou por mcio de conpactadores de baixo energia.

Os pisos sobie o steuo inlemo e exLêúo serâo asscntos sobre una canâda Egularizadom e

impemôabilüa e (lasrro). Este lasto será de concieLo simples no xãço I:4:8 (cinrentorEiarbÍiia).

com scm ôu 10cm de cspcssura, corfome oricnrâçãô dâ rtSCAltZAÇÀO, e só scú tangado após o

nivelmenlo do ateüo conpâctado c a colocaçào ds cânalizaçôos que devÀm ps$ sob o piso

O liso de Àsâh4sa cnailitica é o rsulLado da aplic!Ção de areamâssa de oinrento c

erúilhas de alta resistê.cia sobrc plams foüad^ rror junks de dilaração presas Dreviamente ao

.orÍrapho. Os cotolonentes são lôrnêôidos Delo fâbricànte. con d sarantia de unitômidade da

S&á aplicâdô sobrc Iaje ou lasrrc de concrcro Egutariado c cxccurado de aoôdo com N
Ecomcndações, ânrEiores e as êdi te *tabelecidN. Os painóis são de loma quadradâ, fohados
por j utas eo Pdnl Pláíico de 3 mn coin áJea n6o supaior 0,80 n2.

9,9 DRINAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

A dremg@ supúlicial ó o conjuoLo dâs soluções desrinadas a escoar âs águas de superficie.

Esta drcnagen será garantida atra!és da interligagao dessas ár€âs, ar@vés de rutros c caixas

de passageÍ, cdn o sistena de dEnascn de ásuas pluviâis do sistena ltário.

Onde coubercm, as rcomendaçôes eslabetecidas anleiiofretrte pm ÁCua Fria e Esgoio

sJn lr o. d bem.e âo itu%, 60 i..e' 3 oc Áe. d t.1..a..
Em todos os condutores verricais, deverá ser prcvhto ! âpticaqão, na base da ooluDa dc uÍ

tê, com visna, para lnspeçãô,

Deveú sd em IVC l00lm risido bBnco !ârâ insralações prêdiais de 6Ê010 suitário.

rsTAt- \ÇoEsfr ETRICAs

Os circuitos serão identiúcados por Elação ,iópd!, impÉssa em tctrâ A.iôI, tanaúo 12,

em pâpel bruco, e colâdo m lâJê posLerior da tâmFâ do quâdú arravós de papôl ôonrato. O quadÍ,

será execulado cn cha!! de âço sâlvanizâda a foso e possniiá tânp! e sobl€ - rmpa côm feohadu a

Yale e chave nestre O fomêcihênto dos qnadros dê dishibuição dc luz ê loiÇa obedecerá às

recoüendaçõcs coúidas na ABNT, e, na suo omhsão, CEI. ÁNSI ôü NEMA.

Obri"ne op1r.p,oe.eí.,.eiccLt"&oq iô" I, o. .!o.f,8.oFo.noJ.,í e

rro,c5 Dd d e. " 
. -" ".."n-.r.n*jMffi;; cs barâ. .e,a! i-o.adas.om

6rl::-íjlfL'^;s1Ôu-- -
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maÍüial @ri-higroscópico. não iIÍlamávcl. O btramc.to será idcnrificado atra!és dÀ @i@l
padrcniad6 pela ABNT pam as fascs A, B c C !üa o .cutro c pae a tena. A sobrelevaçàô de

tempaslwa nâs bflms c conexões não deverá supca a l0o C, em condiÇoes nomah de selvlço. No

dinensiônme.1o do búrúrcnro será cônsiderado o uso dc bâdâs lisRs e sem pinlu,ã. as li8açõcs

auxilitu* seúo rcaiizadâs pôr nôs ou cabos corduLolrs dê cobE, com isolação letuôplásricâ de

bitola mírima 2,5 mm2, iluninâçío dc 1,5 c tonadas de 2,5m e lêvadâs a blocos dc bômes cor

Todos os cquipmútos melÁlicos não dôsti|ados à condução dc corente elétLica devclão

s€r lisados ao baüúento de rem.

Os disjuntoÉs do quadro gcral de distibuição de bâixâ rcnsão (QGBT), dos luâdms de

distibui qão dc luz e forçâ e d emais quadros, deveÍAo ser d orado s d e rclés rórmi cos nx os paE prorcçào

contá sobrecdgs e relés eletonasnéticos nxos paa pú1e9ão oonxã cuúo-ctutriro ías 1rês tases,

com .apacidade de nÍem!çãô @ilome indioado em projcrô e labricaÇâo Sienens oD

similà de isual quâlidade.

cutAs ML,to-l]ro

As Cuils sâo dhposililos com a fiDção de limild â área da plataforna dos 1eüenos

marsnrah, priícipâlmente em segdenbs ondc se romÀ necesária â oricntaçâo do háfego cono:

canrcto cenn?I, inteseçôes, obras de arte e ourrôs ponros sinenltresj cump ndo d.Ía lomra

importole tuíçlo de segurança. alán de orienrar a dÉnasen supeúciat.

Lirniladores Ílsicos da plaraforma rodoviária, com dive4as flnalidâdes, enrrc d qúais,

dcstaca-sô ! tunção de protôCer o bordo dâ pisra dos efenos da erosáo ôausada pelo escoâmônro das

ásu6 prccipiladas soüE â plâtaloma que, dccorrcnLes da deolividade trmsve6al. Lendem a vcrrer

^ 
sobrc os taludes dos ateros. Dôsla loma, os oeios-lios têm a tun9ão de ifterceD1ar estc nuxo,

conduzindo os deflúvios para os pôntôs prwi@onle escol[dos para lânçamento.

o3 dispositlvos abrdgidos lor esta especificaçao serâo executâdos de lcôrdo con âs

Basicâmcnle os dhpositi,os de droDagem abrmgidôs poi sla Noüna serão execlLados em

concÉto de cinenlo, ooldados "in l.co" ou pé-moldados, delondo sarhfazer as lrcscriçõos: Todo

matúial utilizado na cxccuçao deverá sârislazer aos rcquisitos imFoslos pels nomas ligentes d!
ÁBNT,

BtlclatLl^RIo

Bioiolclttio dc chãor esüú!fts cssenciais para coneclar destocmemôs con
urbanas llém dc racililar o estacionmenb de bicicletas, é nais acessiael pda cnanças e

c ' ooero!oÍ r., oore.q$a,-:,ll,iTi?§a" ".,,,.a,*-."
d-áêg:w'**"
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@APARELHOS DI] Â(]ADEMIÁ

Aparelhos de musculsgâo 0 cxercicios Ílsicos inutanrados en espaços públicos, como enr

condomnliôs,pEças e paqus. Podendo scr uliljz0das por dile$as faixâs etárias, desde Àdotcscenlês

â adlltos e tercona idâde

Aparclho snnulador de caminhada: ljudâ a {elhord a coodcnaçâo motor! e a toobitidade

dos nembros infàioB, sendo um dos 6ais E.lujsilados pâra as academiâs ao ú tiwe jnstaladm em

ApaÉlho dc prcssffo de pemas Lriplo: cquipamento prcdnzido a llrtir dc tubos e chapas ejn

aço carbono de alta resistàrcia,

Apddho de rctação diagonal dupta: eq0ipamenlo é tabricado en tubos rcdondos de 2.1/2 ,
L,2" e l.l/4" com csFôssum de 2 nn e chapas de 4,75 m de âço-carbono dô alta Fsisrência. as

peÇas sào soldadas. Possuindo una pinhra clêlrosláiica mistenle À corosão, lonteirs .le plásrico

Fara prcleÇã. c €sferas mlatilas dc ptástico PVC pâ6 manuseio do equipmento

9,14 PLACA

Placa com o honumenro de rcprsenlação de idcnlidade visuat .,Eu amo ttapelni. en
nÀLedal de ACM e coBs com e dimensões de acordo con as ihagens apresenradâs a soguir,

..,r.ri{s§
'Jê.0p@

+1



Pâú retiúda c ransporle de maieriâl eúr rcchas natulah cíimou0cJlirl8â1rch lotar q€&É
5 km. lcvúdo cm consideração que â regiío é caracieLizada pEdohinantenente pd solos r ochosos

com va âdos tânânhos efômâ§

LIMPI]ZAS IINAI,/ENTTIIGA DA OBI]Á

Ápós â conclusão dos seNiços, o canteiro de obü. ruas e insralaçôes deverâo ser limpos c

rfrovidos os cnlulhos, sendo eíes rÍaballbs aceleEdos nos tocais onde traja arividade cúreria

^ 
.b6 deverí ser cntÉgue en pedeito estado dê timlezo e conscryação, coh Iia!Ções

delinitivas às rcdcs dê serviços !úblicos de luz e força, água c telelone.

Nas obias civh deveú taúbém ser procedida a limpêza llnd e lavasem dos pisos, paredes

sobrc rcveÍidas e peçâs sanitáiiâs o reúôvidos quaistuÚ vesrigios de rinla, manchas e ârglnrasa.

MtDrçÀo Dos s]]RvrÇos

O valor das medições seú obtido mediante âplioaçío dos prcços u.itários conímtês dâ

pl!trilhâ dc orçahenlo lroposla vencedorâ, integúnLe do conraro, à§ quanLidades efctilame1Íe

executadas o aprovâdâs pela Íscâlizâçío.

Somenre seúo nedidos e pagos os seúiçôs execurâdos de acordô con as estocilicaqões

contidas nêíe hemoial

Os pEços nnirários são os valores coÍêspondcntes à rcalizáção de uma unidrde do seiviÇo

em análise, Todos os lreços unitáüos, ou os valores elobais, satvo úêhção eallcna em conLúrio,

considem m sua cohposição, os custos e dspesas relaLivas a:

- Fomeclnento, cúga, nlnsporre, descargâ, m usoio, amazrnasen, lrohçAo e guor.ia dos

natqiais de consum., lais comoi cirenlo, deia. icihâ, madenmeÍo, esqnadrias, rnateial olótÍiôo,

rnalerial hidro smitnbj denÍÉ ouxos .ecê$áios pââ a decuçno da otla;
- MobilizaçAo e desnobilizâção. unifornes, hânsporre, olincnlação, lsisrência social,

equipmenlos de proreção individual e qlaisquer outios recessários à scgürança pessoâl dôu

Disponibilização, urilizaçãô e hanurenção dc todâs as ilstalaÇões .ecê$árias para o

cwlimenro do ob.jeto contrâ1ual. em conso.ância oom as espccincâdes conlidas nêíe Memoriat;

- Salários, encasos sociâis e adminisrrativos, benencios, impostos e tams, môrtjações,
licenciúeúos, inclusivê os tunbie.lais, sesuros, dcsFesas fituúceir€s de capital ê de adminisirâÇâo.

deDEciâção, câpital de eiro, Iuqo e quâisquu ourros relarivos a beneioios c dcsFesas diELas on

ôdÀe.n!$bóa.e.ãor"jrô corside-ardo-eoise.itosc,c.ato
, o ml*te?tiqltrCo e, reoD..n'e,oeoúr,ooiade,,d" rêc. erle o a p, n".,r q. e ,."

ó,):,éÉY:»bl:-
"? "' úr+í," )
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fmal, qne scLá Ealizadê quan

!)@
Ealiad! â pdttu da asinatua da Ordem de Sefriço

itapctim-PE, dc 04 de selembrô dê 2024.

*.1ü#',Siil
CnÉndiâ de Morâis Sàmpaio

CREA no 16830018 PE
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MINUÍA DO CONTRAÍO

Procêsso Administrativo n" 00050/2024
ContEto Adhinistrâtivô n" sxr2024
Órsão DêmandanterSêcÍetaÍia Municipâlde lnÍraesl.uruE, Sêrviços LlÍbaros, Rurás ê Meo

coNTRATo aDMrNrsrRÁTrvo, ouE FA2EM ENTRE stE o MUNtclProDE rraPETIÍlr/PE, EA
EMPRESAxsumx,Bxr,

o [4unicípio de ltâpêl]m pôr irtermédlo do(a) Prefeitura [,lun cpal, com sêde no(â) cidade de
mesmo nomê ocaizada no Estado de PeÍnãúbum, inscÍito(a) no CNPJ sob o n"
1r 353.157/0001 00, nesle ato €pre§entado(a) pêlo(a) Prefeito Ademo ALves de lvlólra,
dorâvante denominado CONÍRAÍANTÉ ê o(a) Empresa xxxuxxxnnunu inscnto(a) no
CNPJ/MF sob o n'xx)Mxuxu sediãdo(a) nâ x*xxuxxxM, x
- xu - CEP: §xxMx, dorãvãntê designãdo CONTRATADO, tendo em vista o que consla no
Prôcêsso aclma numerado e em obseryãncia às disposições da Lêi nq 14133. dê 1'dê abn de

2021, o dêmãis lêq s ação ap cáve, .esolvem ce ebEr o presente Termo de Conl€lo, decorente
do PÍegão E etrôn @ n" 000xx/2024 medianieãs cáusulEs e cond ções a seguÍeruncladas

CúUSULA PRIi'EIRÂ . OBJETO (ATt.92.IE ID:

1.1, o objêlo do prcsenle instrumenlo é a contãlaçâo da éxécuÇão da obra de construçáo do
monumenlo de idenlidade visual(ÉLl AMO IÍAPETIM), nesle Mln clpio de llapetih/PE.

1.2. obieto da côitatacãol

l

1.3. Vi.culam esra @nÍalação, indêpendenremenle de Íanscrição:

1.3 r. PB ProjetoBási@
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1.3.2. O Edta da Licitãção;

1.3 3. A PÍoposta do co.lÍalado;

13.4. Evênlua s anêxos dos documentos supÉcilados

CúUSULA SEGUNDA - VIGÉNCIA E PRORROGÁÇÁOT

2.1 O prâzo dê visênca da corlÉtação sêÉ dê 4 (qualro) mesês contados do(a)publcação

deste, na íorma do aÍliqo 105 da Lêin' 14133. de 2021'

2 2. O prazô d€ vgênciã sêré êutomaliÉmêntê pÍÔrogâdo, ndependêniemenle dê lemo aditivo'

qlando o ôbteb nào foÍ concuido no pêíodonrmãdo acima, ressalvâdâs as providêncas cabivels

nocasôdeculpa do conÍatado, previstãs nestê insttumento'

2.3 O conlralâdo hãotem dl€ !o subjeuvo à prorcgaÇão cont@1ual'

2.4. A pÍôrcgaÇão de cofimto deverá ser promovida mêdiânte cêlebração dê temo ad tivo

2.5 O coôlÉlo náô podoÉserprcrcgado quando o contrãlado liver sldo penalizâdo nas sanÇões

;; declaração dê inidoneidaie ou impedimento dê icitaÍ e cÔntElaÍ cÔm poder público'

obseíadas as abrangêncas de apli.ação

CLÁI]SULA TERCEIRA - MODELOS DE EXECUçÃO E GESTÀO CONTRAÍUAIS (Ad' 92-]]r''

Vll êl§{U)
3r o'egr-oêe'ê.u.io.o" Etua', Ôó aooelo\ oF gesrào F de er€_ ';o áósi1 (oÍoo'
prazos e;ndições de concusão ênlÉga, obseNaçãÔ € recebmento dÓ objeto @nstam no

Prcjelo Básico, anêxo a esle contÍato

CLÁUSULA OIJARTÀ - SUBCONÍRÂTAçÀO

4.1. Não seré admili<ia a subconlralaçáo do objeto conlmtual

cLÁusuLA oulNTA -PREçO lart,92. Vl:

5 1 . o válor totâl da cont@tzção é dê R§ dxus (*xxlÚuxx)
5.2 No valor acima eslão lncluidas lodás ãs despesas ordlnáriãs diretas e ndirelas decorenlês

dá êxocúção do oblelo, lncluslle tributos ê/ou lmpÔstos, encârgos sÓÔiâis lÉbáLhstas

prcvidenc;ros ,iscais € comerclais ncidênles, 1axá de administÉçáo, rrete, seguro e outros

nêLês;r os ro. uóoÍirp 10I leqd doob-eod" 'ol|aá.ão.

5.3. o valor acma é mêrãmenle êslimaiivo, dê JoÍmá quê os pa!âmentos dêvldos ao mntralado

dêpênderão dos quantilâtvos eiêtvâmenle íÔmêcidos e/ÔÚ erê'ulâdo'

cLÁlJsuLÀ sExÍa. PAGAMENTO laí q2. Vê vl):

6.1. O pasamento será realizalo mediante processo regular e em obse ância às normas e

prôcêdime;lôs adolados peLÓ oRc, da segLinb manêirãr De ãmÍdÔ com a apresenlação ou

elaboração dô Bolelifr de Mêdição;
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6.2. O desembolso máxmo do peÍlôdo, náo seni supê or âo vaLor do Éspecuvo adimpLêmênto

dê acordo com o cronogrêmâ aprovâdo quando ror o cãso, e sempre em conromidadê 6ú a

dispoh bilidade de ÍecuGos firar@Íos;

6.3. Nenhum va o. será pa!ó âô cônlElado enquanto pendentê de liqu daçáo qualquerobdqaÇáo

linanÉÍâ oue lhe Íor imDosla, em virlude de penâlldêde ou nadlmplência, a qual podêá ser

compensada com o oâqamento pêndente, §êm que sso geÍe d Íeilo a ac.éscmo dê qualquer

cúusulAsÉÍlMA " REAJU§TE {ârt. s2. v)
71. Os preços inicialmenle @ni6tãdos são iixos e Íreajustávêis no pazo de !m ano cÔnlâdo da

dalá da proposta de pÍeçôs.

7,2 Após o ntêrcgno de un ãno, ê independênlemente d€ pêdldo do conlÉlado, o§ pr€Ços

nicizis seÍãorcajuslados medianlê á ap icação, peo conlÉlante, dô Índicê lNPc, êxclus vamenlê
paÍa as obicaÇõês iniciadas e concuídas após a ocorência da an!âldade.

7.3. Nos Íeajústes subsequenles ao pnmeÍo o inleÍegno filn mo dê um ano s€Íá contádo a pênlr

dos êrêilos Rnãncelros dô últno reajusle.

74 No Éso dê atEso ou não divugaçáo do(s)índice (s)de reajustamenlo, o contrala nte pag aré

ao contratado a lmpôrtâncla calculada peia últma vaÍiaÇãô conhecida liqudando a dileÉnça
mrespohdente lão Iosô sêjá(m) divu qãdoG) o(s) lndicê(s) dêinirivo(s).

7.5. Nas aferioóes ínais, o(s) indlcê(s) utlizêdo(s) para ÍeaJUstê será(âo), obrigatoriamente, o(s)

7.6. casó o(s) rndice(s) esrabelecido(s) para reajuslamento venhã(m) a se, eniitoG) ou de
quá quer rorma náo possa(m) mais se. utlizãdo(s), sená(ãô) adotado(s), êm subsliluiqào, o(s)que
vie(em) a ser dêteminadoG) pe a Lesislêçáo enlão em vigor

77. Nã ausêncla de prcvlsêo lega quanto ao índice substituto, as panes eleqerão nôvo jndi.e

ofclâ], para @ajústamento do preçô do va or Íemên*cênte, pormeiô de lermoaditivo

7.3. o êaluste será realzadô por apostilamenlo.

CúUSULA OIÍAVA. OBRIGAÇÔES DO CONTRATANTE (E49Z-LXIgXM:
3.1, SáoobriqaçóesdoconlEtanle:

8.1 i Exioiro cumprimenlo de todas as obÍigaçõês assumidas pelo Conlralado, deacodocomo

8.1.2. Rêcêbêr o objeto no prazo e condiÇôes eslabêlêc dâs no Prcjeto Básco;

3.1.3 Notilicar o Contratado, porescdló, sobrc deleitos ou lncoreçõeÊ vê lÉdas na execução da

a.1.4. Acompanhar ê liscallzãÍ a execuçáo do conl€lô ê o cumprimenlo das oÚicaçÕ6s pôlo
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PR*FIIUPÁry '! 
C óA OF !APÉ- V

SEÍOR DE CONTSTAçÀO

Â r \ aíê dr Õ odoa nen o ào ConÚa ado oÔ \d'o'''Ésoonoel e ro rom_cr"rÔ do objero'o

;.-; ;;;.;' ;-***e'Ê''dos'op''seneconr"'oeno"o'€roBásr'o'
81.6. Ap icar âo Conlmlado as sançóes previstas na eie nê§tê Contrato:

s17. Ciêntificar o órsão de representaçâo iLrd ciâ] dâ Advo*clâ'Cerâl do Municlpio de

il:ü+'ffi ;.;#,";"aLl." ""tr"" 
q*"4" a" a*cumprimenro dê obÍisa§ões pero

sr B ErÉlicitamênre emiti. dêcisão sobre lodas as solciiaÇões ê recLamações reLacionâdas à

L: J#";;;:;;;" ". -'.-"0* * '**"" ."" ranire5tdaen' noê."er re'

;"*i.;'";',;J,.,."..,." "ênLrr 
in'Ê''ss' od'a r boá e/ecurdo do "'LsL'

'€ra o p'azo oó lO oê/' orc'' à Ú-la_ oé ddlà oo plro-oLo do

'""*'."."."o":"0".'o' 
.o.daào'o-oqa'àoÓo'v"od oor's_alpêr odo

81.'O Re'pônoe'Êvt-lLd' pêo'aos oe ÍPesêbeledrelo oo eoulioro ''onôr'cornan'e'rc
feiros Êeto corlratado no pr@oúairÚo de 10 (trlnia)dEs

s.1.11. Nolilcar os êmitentes das garantiâs quântÔ ao inlcio de Processo adminisiÉlivo paE

apumçáô de descumprimenro de cáÚsulãs @ntratlajs'

s 1 12. A AdministraÇáo não rêsponderá poÍ quaisquercompromissÔs assÚmidos pelo contrâtãdo

il'il#q "il;;,"Jaros a execuçao do corrÉro' bem como por qúarquer dâno

I"""ii, . i"à""à" ";l"".,Íênca 
de ato dô conrmtado' de seus empresados' prepostos ou

3.1 13 As dema s obÍigações @nslam no Prcjêto Básico

clÀustlLA NONA - OBRIOAÇÔÉS DO CONÍRATADO{ãrt 92' XIVxvlêxvill:

s 1. o côntraiado dêve clmpnr bdas as obÍigaÇões consta'les deste cÔntrãto e em eêus

;#;; .Á ;,"i,.,,'"nb seus;s Íisms e as dsspesas de@Íentês da boa e

.*"",çao a" ooi.t", oo""r""ao, êinda, as obrgações a seguir disposlas:

9 r.2 Rêspoôsàb lzaÊse Pêlos ri'os e dânos decorêntes do ôbielo, de â@rdo com o código dê

DêÍesa do Consumidôr íLei n! 3.073 de

contrataôtê, no prazo máxlmo de 24 (!intê e qualÍo) ho'as que anle@de a

.ãii,"" q,i i,pi,*"lr*. 
" "uúprlmenrÔ 

do prazo prcvisto com â dêvida

poLo iiscalou qêstor do @ntrato Óu autondadê

prêstar todo escLarecimenlÔ ou infomaçáo por

s.1.5. Ouândo náo for possivel a veÍllicação da ÍeguláÍidade no síeÚa de câdastro de

i"."""0_* - 
"rCoa, 

o 
"-,Élâdo 

dêverá êntÍegâr ao setoÍ rêsponsável pêLa nscalzâção do

;.;i. ;:; -; , 
""; 

- " ,, od€ .ns de odsanelLo os "esuFe' oo!uÍ,lro!. r. oÍo " d"
""',:;.i:":;,"-;;;s,';uo"so.,.'""i'o'o-n-'dÍ"'drva"os.b-rosrêderái\ea

n,. d: a ,a dd J.iao.3, -eíao". q"". o-o'or"- " -9, "'ouo'oe care " 
Eàz'noá Lstáouslou
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D slrital do domicíllo ou sede do 
'ontrãlado: 

4) certidáo de Regllaridadê dÔ FGTS CREIê 5)

Cerlidáo Neganva de D éb itos Trabálh isla s cNDTI

a I a RF .o.nsab 
' 
zéFSe irÊ o (uro 'rF' lo d' looc5 as oonoacdes zdll Fle oF\ roelu4b'

"":,,. ;;;' " "i 
0"""' p*"^ en ressdçao Êsoê (à crrá i ddi' pé 'd nêo

iii'1i.," ã,i1""""".,rà"." * @ni.tânte ê nào poderáonemro obretodo ooôtráoi

úc0248

no pÍazo de 24 (vinle ê qualro) hoÉs, qualquerocorência

local da execução do objetÔ conlmtual

sl.1o. PzralsaÍ, por detêminaÇão do contrálante qualquêr alividâdê que não êsleja sendÔ

:;;*;"';;;,ã;;;;."u ie"n 
"u 

o' q'" ponnu 
"' '"'o 

a sesuÍànça de pessoas ou bens

9 tt2 I\rlán.e ol'a"lê toôa d . qênci" do o1r!'o' en (onp"lioidadP'oÍ "_ oongê(ó"\

,.],-.* .** * -"0,0""'. g ors pà'" Jbt le(ào'a Í nacão

9 1.13. cumprir, duranle lodo o peíododê ex6uçáodocmt€lo' a resêfla de

*'.ioá "o. 
o"n"t*i". po" *abilrado da P@vidência sola ou

Íeseruês de càÍsos prêv stàs nê lêqsáção le4 llL!? le

9,19. comunicar ao Éiscãldo contrato,

an.rmálou âcidenie que se veriflqLe no

ârt 124. Lr. d. dlacidl4.l!3-de2Qzl

de 202\'1

21t

s 1 15. Glardar slqiLo sobre todas as lnÍomaçóes oblidas êm dêôoftnciâ do cumprmenlo do

9'l 14 Arcar côm o ônus decoíente de êvêntÚatequívoco no dlmensionamenlo dos quantilalivos

;J "; ;,:;o:; ""'".,;.;:,- 
o dos L !,o> rd avp < oê ^iÍ. 1Ê oê'do,e ÍuL'o" e ni etôs

;"';;;; ";"'"""" '''"'' """ 
poposra-iosê'dQ sÍaú'ooà!

:";#;#'il;r;;".;;;;iaÇão, excelo quando ocoÍ@r arsum do§ evenros aíorados ro

a reseruá de cargos â quê se rereÍe a Ô!áusula acimê'

côm â indcação dos êmpregados que preercheram as

sóbÍe osdêve€s p€vlstos nã Leinq 13709, de 14 de

paÉproteçáo de dãdos pessÚãis a qletênha âcesso

9.1.15clmpnraÉmdospostulãdoslegalsvigentêsdeâmbitoÍederal'estadlaloumuficipaâs
nomas de sêgurânça do mnlÍalântê;

91.16. AlocaÍ os emprêgadÔs recêssános, com habilitsçáo e conhêcimento adeq!ãdos aÓ

;;;J; , ;;,,;;;;";,"JSUaq de.'ê io-,8.o. ío'neÉnoo os Írena'e eo''odÍenLos

,";,;;;";; 
" 
;" 

"',,". "".""0d0oe ' u.d qré't''ade qud'dade e re -oroo a oeve do a'erde';'

recomêrdações dê boa técnica ê a legls ação de rêqênciãi

9.1.17. OÍiêntar ê treinãr seus empÍegadÔs

agosb de 2o1a êdolando mêdidas eícazes

por forÇa da execuÇãô desle convátoi

s.1.i3. conduzir os t€bâlhos com êslÍita obseruánciã às noÍmâs

;rmôrindo as deteÍmirâçóês do§ Podêrês Públicos' mântêndo sempÉ

ãã.[ia. 
" "*.ar".i -"0 ções dê sesuranÉ hisiene e discipLina'

da Legislâção PeÍlinênle,
lúpo o Localde exeoução
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9.1,1s Submeler previamente, por escrito ao conÍatante, parâ anállse ê aprcvaçáo' qlasqueÍ

í,L"ú" *..a"u* execurivos que ruiâm às especllicaçóes do momoÍial dêscÍitvo ou

9.1 12. Não pêrmitÍ a lliização de qualqueÍ trabalhÔ do menor de dezessêis anos' excetÔ na

Lond(àooFaorp'dzpdi.o\rdioF'oequaro?eEnosn'nperr'rdül'àçaoootabérodo
mêno;dêdezolo d os ea rdbd'io noru'10 o'nsoio Ô_ r'al'b_'

s 1 20 Asdemaisob qãcõescônstamro PrcjeloBásl@

cúusuLA DÉclrúa-GARANTIA DE EXECÚçÃO (art.92 Xl l

'o.l N;ot\eÍr'rsên'iêoe!á'ánlJ(onkd.-d d"ê'er'ção

CLÁUSULA DÉCIIÚÁ PRIIúEIRÂ -tNFRAçOES E SANçÔE§ ÀDMINISTRATIVAS (Ad'92''ÃIV):

11.1. Comete inírãÇáÔ administativa, nos teÍmos da Lêin'11133 dê 2021' ocontrabdÔ que:

deÍ causa à inexecução paÉial do conlráol

der ôausa à nexecução parcia do conhâlo que cause gÉve dâno à AdmlnistraÇão Ô!

r"n.ônámento dos sedicos púbLico§ ou ao inlercsse @lê1ivo:

c) deÍcausa à inexecução totaldo Ôont61o;

d) ensetar o retardamento da exêcução Ôu da enlrega do objeto da contrâta9ão sem

ô, ap-ê.ênEr oo 'Lnenrdrao 'êled o. !'"std de.ra'açao'ãsa ou'árre a e'"LUÇào do

Íl pEticár aro frãudulento na exê.u§ão do contralÔl

mmoorlaÊse de flodo nldôneo oú comeler Íraude de qualquernâtuÍezai

praticar ãlo lesivo previslo n. ê1L!1&
e)

rr)

i1.2 SeÍão aplicadas ao @ntraiâdo que inÚrcr nas rnÍraçoes acma dee(ítas àe eequlntes

i, Adverlência, quando o contÉlãdo deÍ causaà inexecução parcialdo @ntrâto seúFrêquenáo

;e lustllicar a imposição de pena idade mêis srave (ârt 156 §2" dã Lêin" 14133' dê2021)i

ii.lmpedlmênto dê ticitar e conlratar, quandÔ pralicadas as ondutas desc las râs êllnêas'b'

e e 
jo 

ao suuitem acima aeste contrato sêmpre quê não sejusliícara imposição de penaiidade

méisoEve(ârt 1s6 §4! dâLeino14133 dê2021):

iii. DeclãEção dê inidonêidãde Pârá licilár . conlratar' quando prâticadãs ás conduias

d".*t"t n". arn""" 'e, "i', g' ê h' do subitem aclma dêsle ConlÍalo' bem mmo nas allneês
ib'.'c € d'. quê lustiíquêm a lmposição dê penaLidade mais grave íad' 156 §s'! da Lêin'

1].1!3-dc?!?1.
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1 rúôrzlórla de 1.0% (um poÍ cenlo) por diê de atÉso injusliícado sobre o !áloÍ da parcela

ina.limp ida, âté o lim le de 30 (r nla) diâs;

? rúôÍátóia de 0.5% (úelo por cenlo) por diê de alÉso lnjuslilcado sobre o valor total do

.ôntrâtô âté o máximo de 30% (trinla poÍ cênlo), pêla nobseruânciã do prazo rxadÔ paÉ

apÉsentação, suplementaçâo ou reposiçáo da ga.anlia.

3. O ârraso superior a 30 (ir ntâ) dias autÔr zê a admlnistrãÇão â promoleÍ a exunção do coÔtÉt'

poia""*rp,.*to - "r.p,lmênto 
irÍegular de suas cláusulas, conÍoÍmê dispõe Ô nciso dÔ

ar' 137da Le n.14133, de 2021.

4 Cômpensalórla, para as infraçóês desoriias nâs alinêas "e' a 'h' do subitem 11 1' de 10% â

30% do va ordo ConlÍato.

5 Compensatóna, para ã inexecúção total do conlÍalo previsla na allnea'c'dÓ slbitêm 121 de

5,00% a 15% dovaLordo Con(É!,

6 PaE infmção desc.itã na alínea'b'do subitêm 121 a mutla será de 5,oo% ê 10'l" dovaiordo

7PaÍainÍaçôesdescntasnaêlineã'd'dosubLtem12l,amultaseráde2,00%a5'00%dovaloÍ

s. PaÍa á infraÇão descdta na allnêa'a' do subltem 121, ã mu lá seÍá de 1 00% á 5'00% do valÔr

11.3 A aplicação das sanções p€v stas nesle conlÍalo nâÔ

obÍigaÇáo de reparâção ntegEl do danÔ causado âo conÍâiânlê

de2s4.
eeê uo'r c'ô pooÊ'do5'I áp(áda\! I ra v"rênte _o' 

"

rnlerÊsrêdo no prazo de 1511.5. Antes da ap icaÇão dá muLta será facultada a

(quinze)diâs úteis, co.lado da dê14 desua inlimaçào (

33, de 2Q21).

Lêin'14.133. de2021)

11.6. se a multa aplicada e as indenaçó€s cablve ô forem supênores aÔ vãLor do páqamenic

êvênlúalmentê devdo pslo Contrâtânte âo CÔnlÍaladÔ, além da psrda dessê va o( a dllêre'çê

seré descontadã da gaEntia prestada oÚ será mbrada iudicialmenle lad 156 §3' dâ Lê r'
1A,J3i,aE-?!21).

11.7. PrevlameÔte ao enÔamlnhamento à mbrâ.Ça judlcaL, ã mulla poderá ser rccolhida

ádminislEtivâmenle no pEzo méxmo de 30 (Ílnta) dias, a contâr da dala do recebimênto da

.om!nlcâção enviada pela autoÍidade competenle.

11.a. A ãplcaçáo dás sanções reaLlaFse_á €m pocesso adminislEtivo quê âsseguÍe Ô

mntrad lór; e; amptã deíesa ao contratado obsepandÔ_se Ô pmcedimênto previsto nÔ caputo

DaÍáqmlos do âí. las dâ Lê n'14133 de2021, paraês p€na idâdês de lmpêdimênlo dêllclare

conlmtar e dê declâÍaçãô de indoneidade parâlclarou corlmlar

11.9 Nê êpi mçãô da6 sênções seÉo cons dêrados (arl 156.610 dáLeino14'133'de2021):



ffi
5mR DE coúúÀçÀo

a) a narur* e a gÉvidadê da inírãÉo @meudai

b) as peculiandádes do caso @ncrêloi
c) as ciÍ@nstância8 sgBvanles ôu áiênuanles;
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os danosquêdêla pÍovieÉm parao conlrêlânlê:
a implantãÇão ou o âperlêiÇoamento dê prcg6mâ de lntegrldade, conÍormê nomas e

orientaçõ€s dós órgáos de controle.

11.10 Os alos prêvistos como lnrfações adminislralivas na !9l!Illtl33Jel?!Zl ou em ouÍas
lêis de icitações e cont€los da administrâção Públo! que lambém sejam tpfcados como atos

esivos na Lê n'12.346 de 2013, seráo âpurãdos ejulgados conjunlanêntê, nosmesmos aulos,

obsetoadôs o rro pro@d mentale âutôÍidade comperente delinidos ra reíerida Lel{an.15s)

l1.ll, A pêrsonâlidade juridlÉ do Convatado Pôderá ser descois deÉda sempre quê utlzdã
com abuso do direúo purafacillar êncobÍÍo! dlssim!Lara prálica dos alos licilos previslos nestê

cortÍato ou pâÍa provocar contusáo pdnmoniã|, e, Ôêsse caso, todos os efetos das sançÕes

âpllcêdas à pessoa j!íd ca serão eslendidos aos sôus admirislÉdorês e sóc os com poderes de

admlnsiÍação à pessoê juridica sucessoÍa ou á empresa do mesmo ramo com reação de

co iqãção ou contrce, de íêlo o! de diÊito com o Contratãdo, obseruados, em iodos os casos o
conrraditóno, a âmpla defêsâ ê a obrigaloredade de análise luídiôa préva ían 160 da Lei n'
14.133. dF 2021).

11.12. O Conrratante dêverá, no prazo méxmo de 15 (quinzê) diás úteis, conlado da data de

aplicação da sanção, infomê. e marte. alúaizados os dados relâiivos às sançõês por ela

aplicâdás, pâ6 lins de publicidadê no Cadast@ Nacional de Empresâs lridôneas ê §uspênsas
(ces) e no Cadastro Nêciona de Emprêsas Pu.idas (C.ep), nsliluidos no âmblo do Poder

Executivo FederâI. í4h 161. da Lein'14133 dê2021),

11 13 As sançôesdeimpêdifrenlodêlclar
ou contralêrsão pãssivesne reab litação ôa

ê conÍatar e declaraçào de inidone dadê pãÍa lictar
loÍmádô ârl 163 dâ Lêin'14133/21.

l1 14 Os déblos do conlmiado para com a Adminislraçêo.ontratante, resuhanles de mullâ

âdmlnistrativa ê/ou indênzações, não nscritos em dlvida aÚva, podêrão ser compensados lotal

ou oarcialmenlê, com os crédilôs devidos pelo ÉÍerido órgão decorenlês dêste mesmo conlrâb
aor n'sraL?os q.ê Ô .onrdudo possrd ion o Íeero órÔão ord

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA-oA ÊXÍINÇÃO CONTRÁTUAL Iaí,92, XIX).

12.1 O @ntrato será e*r nto quando cumpÍidâs as obrigãçóês de ambás as pêrtes, alnda quê lsso

ocoira antes do pÉzo €stpulado paE tanto.

12.2. se as obrlgaçóes nãolorêmcumprdas no p razo estip ulado a vioê.clâ íca€ prorogada âté

a mhclusãô do objeto, caso em que deve.á a AdminsÍação providêncar a.eadeq!âção do

crcnograma lixado para o cônlÍato.

12.3. Quando a não conclusão do .ônlElo .êf€nda no ilêm anteriôr dêcorer dê cupa do
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a) ficaú ele constituldo em mora sendolhê âp.ávos as respeciivas sanções

b) poderá a Adminislmção optar pea exlinção do conlÉlo e nesse caso adolaÍá as

med dês admlidas €m Leipara a continüidade dâ êrecúção cônlralual.

12.3.1 o cont€to poderá ser extinto antes doprazo neeiixâdo, sêm ônusparâÕ contÍalante,
quando este não dspúser de déd lôs oÍçamênúros para sua.ontnuidâde ou quando
-nende'q.êoco lEro.éo réslreo'e'ecevr.'rgêr
12.3.2 A exunção nêsta h pólese ocorcrá na próxima daia dê aniversáro do conlEto, dêsde
que haja a notfcação do onlratado pelo coiL€lanie nesse senlidô ô.m peô menos 2 (dois)

mêsês dê antêcdência dessê d a.

12.3.3. Caso a notlcaÇão da não contnlidade dó ôonÍalo de que tralã estê subitem ocora
@m me.os de 2 (dols) meses da dara de anversáio, a êxlinção contEtlal ocorcrá após 2
(dois) meses da dala da omunicação.

12.3.4. O contEto podêrá sêr extinlo a.les de cumpridas as ôbrigâçóês nêlê êslipulâdas, ou ânlês
do pmzo nêlenEdo poraqum dos motivos previstos no aíioo 137da Le no 14.133/21. bem

cono amigâvelmente, asseg!Íados o conlÍaditóÍio € a arpladeresa,

12.3.5. Nesla hipótese, ap icam-se lambém os anrqos 138 e 139 da mêsmã Lei.

12,3.6. A állêráÇãô sociâ ou a modllicação da linaldãde ou da estruturã da empresa não
ensejâé a exlinçáo se náo Íestrlng rsua capacidadê dê ôoncllir o conlrâlo.

12.3.6.1. sÉ a operâção impicar mudánça da pessoa juídica contratâdâ dêverá ser
fomal zado temo adllivo paE alte@Çáo slbjeuva.

12.4. O termo de exlinção, sempre que posslvel, seráprecêddol

12.4.1 Ba árço dos eventos contrâluaisjá cump dos ou parcialmenle cumpndos;

12.4.2. Relâção dôs pagam6ntos já efetuadose a nda devidos

12.4.3. lnderizaçôes e multas.

12.5. A ôxtnção do mnt.ato não conlqu.a óbce para o recorheclmento dô dêsequilb o
êmnôm m-nnâncêno, h pótêsê €m quê sêrá concêddã lndênizaçâo por melo de temo
inden zaióÍio (arl 131 .áEI dâ Lêino 14133. dê 2021).

12.6. o corlmto poderá seÍ extinto caso se ôonstale que o contralado marlém vinculo de
nalur6a técnica, comêrcial, êconômlca, finânceiÍa, t abalhisla ou cvil com diigênte do órgáo ou
enlidade cônlralanle ou côm âgente público qle tenha desempenhado tufÇão na licllaÇãoouãtuê
nâ liscalização óu na gestáo do conÍato ou que deLes selacônjuge companheiroou paehteem
linha rela, colateB ôu pôr aíndadê, êlé o têrcêiro orãu (an. 14, nciso V da Le n.o 14.i33, dê
2021)



cLÁusuLA oÉcrMA ÍERcErM - DOTAçÀO ORçATMENTÁR|À (ârr. 92. VXr):

13.i. As despesas decorcnles dâ presênle contráaÇão corerão à conla de recuÍsôs especín.os
consignados no Orçámênto ceÉ da União desie exercício na dotação abaixo disc minada

l' I [4UN C óê \ " 555 21 0- E DrSpÔÊ SOBF| O OcÇaV-\-O DO V. \tcÍp O oaRA O
EXERCIC O FINÂNCF RÔ DF 

'N'd 
FM

UN DADE ORÇAIVENTÁRIA] Og.OOJ . SECRETARIA DE CULÍURA, ESPORTE ETUR]SIMO
1114-CONSIRUÇÁO DE PORTALDE ENTMDADAC DAOE
ELEI\,IENTO oE oESPESA: 44.s0.s199 OBRASE NSTALAÇÔES

O4,OO1 . SECRETARIA DE INFMESTRUTURA
1019 CONSTRUÇÃO E REFORT/IA DE PRÁÇAS, PARQUES, CANTEIROS E CICLOVIA§
ELEI,IENTO DÉ DESPESA: 44.S0.5199 - OBRÁS E NSTALAÇÔES

13.2. A dotação Íeatva aos êxercícjos lnanceiÍos subseqleiles será ndicada apósaprovêÇào
da Lêi Orçamentára Éspectiva e llb€ração dos .réditos correspondêntes m€dlante

tDD253

ôôilrêlo podem ser realizados por smples
ôa Íorma do arl 136 da Lei no 1,1133 dê

cLÁusuLA oÉclMA QUÀRÍa - Dos casos oi/ ssos (aí,92,l[):
141 Os casos omissos seÉo decididos pêlo côfl@ianle! segundo âs dispôsições contidas na Le
n' 14133 de 2021. ê demais rohas Íedemis aplicáveis ê subsidiê amente, segundô as
disposiÇões contdês na Lêin'3.073 dê 1900 Códi!ô dê Dêfêsâ dô cnrsumdor- e no.mase
prncipios oe€is dos contrêtos.

CLÁUSULA DÉctMA QUINTA - ALTÉRÀçõES

15.1. Eve.luãis altêEções @ntratuals regeêe,ão pelã ds.iplnãdosârts 124 eseountes dã Lei

^' 
14 133. d.2021 ,

15.2. O conlEtadô é obÍigado a acêllâ( nas mesmas condlÇóes conlÉiuais, os acéscmos ou
slpressões que se ízerem necessárlôs áté ô limile de 25% (vinte e cinco por Énto) dó valoÍ
n cia alua lizá do do conlÍato

15.3. As ãlteEÇõês óntratua s devêÉo ser prcmovidâs mêdiántê celebbção de termo aditvo
submêtido à prévlá áprovação da 6nsu loria iurídica do contÉtanle. salvo nos casos dê
justiicada neessidâde de an1êclpaÇãode seus eteltos hipótêseemquearomaizaçâodoêdlivo
deleráocoÍeÍnopEzomáximodê1 (um)mês(art.132daLeine 14j33,dê2a21).

15.4. Regislros qle não caracterzEm a têraçãô dô
aposlila dispe.sada a celebEção de teímo adulo
204.

cLÁusúLA oÉcrMA sExTA - puaucaçÂo

16.1. hcumbiÉ ao conlÉlanlê divulgár ó pEsei(e inslrum€ntô no Poíá Nâcôna de
contatzçõesPúbicas(PNCP)naÍôrmaprêvislânôarls4daLei14133de2021,bem@mono



.espêclivo sitio oficalna lhteÍnet, em atençào áo arl 91, @pul, & Lei

art 3..62i. da Lein.12.527. de2011.

cLÁusuLA DÉctilla sÉTrirÂ- FoRo {ãrr- 92. §1!):

17.1. Fica êiêito o FoÍo da VãÍa Única de ltapefm/PE, para dirlmr os
éxêcuçáo desie Íermo de conlÍato que não puderem ser compostos
art.92. §1o. dâ Lê no 14133/21

sxxxn, xx de xxxxxxx de 2024.
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n' r4 l3l de 2021, € ao

itiglos que decôtrêrêm da
pela corc liação, conÍorhe

CNPJ n " xxxxxxrxxxxxrxx


